
P A G U A S 

ino uaxvra 

E D I C I O N D E LA T A R D E 
ACOGIDO A L A F R A N Q U I C I A POSTA L B I N S C R I P T O COMO CORRESPONDENCIA DB SBGT7NDA C L A S B « N IÍA HABANA. 

5 C E N T A V O S 

HABANA, VIERNES 3 DE DICIEMBRE DE 1920.—SAN FRANCISCO JAVIER DE LA C. DE J . N U M E R O 2 8 2 

I M P R E S I O N E S El artículo 10 íel podo oo garantiza la integriíail territorial de niojfla mieiDiro de la Liga 
, Rracale Como casi to" ánero. por b que puede que nos 

El $enor Bracale, ™ ™ por la misma vía; lo cual 
do. los Hosofos n° " ^ f ^ ' Di. son dos argumentos. !l PV"!r̂  "T„ el qut co- Además ¿quién dejará de abo-

Uiia tregua con írianda.-Ital ia y F i u m e . - ü n a próspera era ea Puerto R i c o . - E l emprést i to francés . -Otras noticias 

namarca (país éste en el que. 
m o en el nuestro, algo hay podrí-
do) y como el pueblo cubano en 
la quisicosa de las elecciones, tie­
ne SU duda. 

La duda del señor Bracale, em­
presario que lleva hechas siete 
temporadas en nuestro primer co­
liseo, consiste en si le sucederá lo 
que a los especuladores del arroz, 
que a poco más aflojan en un añoi 
Jo que ganaron en 

narse este ano que no caiga en 
las sospechas de la élite de que 

E L A B T I C U L O X D E L P A C T O K O 
G A R A N T I Z A L A I J íTEGKlCDAD 
T E R R I T O R I A L . 
G I N E B R A , Dic i embre 3. 
E l a r t í c u l o X de l a L i g a no ga ran -

. * v , , t i za l a i n t e g r i d a d t e r r i t o r i a l de n l n -
10 COglO l a D a j a i » I Otrosí: ¿que g ú n m i e m b r o de l a L i g a , s e g ú n l a p r i -
se va a hacer de la ropa de in-¡ m ^ a i n t e r p r e t a c i ó n of ic ia l de dicho 

i n ' M 1 a r t I c u l o por l a m i s m a L i g a , u n á n i m e -
Vierno encargada a Taris y a INue-, mente adoptada por l a C o m i s i ó n de 
va York antes de que se pensase' admisiones de nuevos Estados. Esa 

1 d e c l a r a c i ó n es genera lmente como 
u n a de las m á s impor t an t e s decisio­
nes tomadas po r los miembros de l a 
L i g a . L a i n t e r p r e t a c i ó n « u r g i ó p o r l a 

en este huracán? 
Mal psicólogo nos habrá re 

*' f> . * J ' •'-"•6a" íJa' llll-ci t>i >JV."̂ 'V/" - o-^ 
sultado el señor Bracale Si des-1 p r o p o s i c i ó n del s e ñ o r GuisSppe M o t t a , 

i A * *\*** añn<5 PIIKA A n i - ' de Ia- d e l e g a c i ó n S u i j a q u i e n p regun pues de siete anos en Luba se ap^ , tó ^ gl ^ actual ^ Í V L S " de Aus 

l e p e r m i t i r í a un i rse a Suiza. 
e c n ^ r i o r e s 'rece al octavo con esos escru» U-j t r i a h a b í a cambiado a V o v a r l b e r g se 

o en si tendrá una bonita tempo-jlosj esos melmdres de monjrta 

rada. 
La moratoria, la falta de nume­

rario, el malestar económico del 
país tienen perplejo al señor Bra­
cale. 

¿Abrirá o no abrirá? He ahí el 
problema del señor Bracale. 

El señor Bracale duda, pero no 
así nuestro cronista de teatros. 

Oidlo, si no: 
Eso 3e que el azúcar baje, de que 

la moratoria se prorrogue y de que 
los artistas que ha comprometido pa­
ra cantar en el Nacional en este in­
vierno cobren mucho dinero, le preocu­
pa grandemente. De ahí nacen sus du­
das y sus vacilaciones. E l experto em­
presario quisiera saber si el abono res­
ponderá al llamamiento del Arte. 

Nosotros creemos que sí y pensa­
mos que no hay motivos para dudar. 

Nosotros diferimos de nuestro 
cronista, aunque muy ligeramente, 
en un solo punto. 

Nosotros creemos que hay mo­
tivos para dudar. Lo que sucede 

Traiga, traiga sin pena a esas 
maravillas del bel canto, que por 
aquí esleimos dispuestos a oirías 
con deleite, máxime cuando lle­
vamos ya cincuenta y tantos días 
oyendo rebuznos. 

A'íiltima hora, si la entrada es 
floja, le quedan dos recursos in­
falibles: poner apuestas mutuas o 
conseguirse un decreto obligando a 
la gente a abonarse. 

Peores cosas se le piden, r, me­
nudo, al ilustre General que nos 
gobierna. 

caso se considera como evidencia de 
Xjue e l bloqueo de F i u m e es esencial­
mente medida m i l i t a r y que e l Go­
b i e rno i t a l i a n o pretende r e d u c i r a d i ­
cha c iudad po r medio del hambre . 

A C U E R D O B E L CONSEJO D E E M ­
B A J A D O R E S 

P A R I S , D i c i e m b r e 2. 
E l Consejo de Embajadores se r e u ­

n i ó h o y y a c o r d ó reanudar i n m e d i a ­
tamente l a ob ra de f i j a r las l í n e a s 
d iv i so r i as del V a l l e de Saar. 

E l B a r ó n de H a r d i n g , e x - V i r e y de 
I n d i a t o m ó pa r t e po r p r i m e r a vez en 
l a conferencia como representante de 
la G r a n B r e t a ñ a . 

M A Ñ A N A S A L E N L A S D E L E G A C I O ­
NES E X T R A N J E R A S P A R A P U N ­
T A A R E N A S . 
S A N T I A G O D B C H I L E , D i c i e m b r e 

8. 

t e r io res a rgen t i no y jefe de l a De le - ] s i e l pueblo g r i ego desea dar u n pa-
g a c i ó n a rgen t ina , no t i f i cando a l G o - ' so, este p a í s d e p l o r a r l a , l a G r a n B r e . 
b ierno su d e c i s i ó n en ese asunto. t a ñ a y sus al iados no t i enen l a i n t e n ­

se t i ene entendido que e l s e ñ o r c i ó n de acud i r a u n a a c t i t u d h o s t i l 
P u e y r r e d ó n r e c i b i ó in s t rucc iones de pa ra e v i t a r por l a fuerza que den 
su gobierno , antes de s a l i r p a r a E u - dicho paso. 
r o p a de que se r e t i r a se en e l caso , 
de negarse l a Asamblea a a d m i t i r - E N P U E R T O R I C O SE C O M I O T 
en la L i g a a todos los Estados so­
beranos y s í l a p r o a o s i c i ó n de l a A r ­
gen t ina p id iendo l a c o n s t i t u c i ó n de! 
u n Consejo a base de i gua ldad de r e ­
p r e s e n t a c i ó n de todas las naciones no 
se adoptaba. A I s e ñ o r P u e y r r e d ó n se 
le d ie ron ampl ias facultades pa ra que 
o b r a r a de acuerdo con las i n s t r u c ­
ciones. Se espera que en v i s t a de l a 
a c t i t u d asumida ayer por l a A s a m ­
blea, rechazando l a p r o p o s i c i ó n p r e ­
sentada p o r A r g e n t i n a , e l gobie rno 
rec iba u n t e l eg rama de u n m o m e n t o 
a o t ro dic iendo que l a d e l e g a c i ó n a r ­
g e n t i n a se h a r e t i r a d o de l a A s a m -

Y I S T I O B I E N C O N L A P R O S P E R I -
D A D A Z U C A R E K A 

W A S H I N G T O N , D ic i embe 3 
E l pueblo p o r t o r r i q u e ñ o , benef ic ia­

do po r u n a o l a de p rospe r idad que 

a b a r c ó toda l a i s la durante el ú l t i m o 
a ñ o e c o n ó m i c o , se v i s t ió ! y c o m i ó 
mejor que n i n g ú n a ñ o de los de l a 
historia de l a i s la , dice A r t h u r Y a -
ger. Gobernador terri torial en su i n ­
forme anual dado a l a publicidad, e l 
cual dice en parte: 

" L a prosperidad general de l a I s l a 
h a sido notable y abarca todas las in -
dustr iaa y el comercio, con la posible 
e x c e p c i ó n de los cultivadores de fru-

( P A S A A L A P L A N A 5) 

NTERNACIONAL 
P O S I B L E C O N C I L I A C I O N CON I R -

L A N D A . 

L O N D R E S , D ic i embre 3. 
I m p o r t a n t e s rumores c i r c u l a r o n re-S t í í " " ¿ " a 3 r í s j a , — • / „ a n r í o n = / r P ^ ? ; ^ r " ¿ 

nos - p ^ o o s ae esta c .p . ta . . 1 ^ - T a ' S ^ C S n l ^ ^ T S ^ X X -
t i r a d a de los representantes a rgen­
t inos . 

Confraternidad fr&nco-española.—Lllivia de banderas 

Das d e l e g a c l o í i e s ex t ran je ras que . ¿ l e a , 
h a n ven ido a l Cuar to Centenar io del r u m o r e s de que F r a n c i a h a 
Descubr imien to del Es t recho de M a - | sto r epa ro acerca del estado l e -

- s en 
p o r 

se de esos r u m o r e s es l a de medidas 
def in i t ivas de. c o n c i l i a c i ó n , in ic iadas 

y a - pe ro todos los i n fo rmes son m u y 

C o n c e p c i ó n , de donde s e g u i r á n v ia je 
en vapor . 

Las fiestas e n esta c iudad v i r t u a l -
vagos y parecen p r i n c i p a l m e n t e sen-1 J^Q^Q t e r m i n a r o n anoche con u n ba i -
tados en las observaciones hechas. le en p a l a c Í 0 ( a l qUQ as is t ie ron dos 
ayer p o r e l Presidente del Consejo mI1 pej-gonag. B I i n f a n t e don F e r n á n ^ 
de M i n i s t r s L l o y d George, en l a C á 
m a r á de los Comunes. 

U n m i e m b r o de l a C á m a r a p r e g u n ­
t ó a l Presidente del Consejo s i en 
v i s t a de l a p r o x i m i d a d de l a Pascua 
de N a v i d a d él no d e b í a tan tear l a 

ArmandO AndrC Cll ' o b t e n c i ó n de u n a t regua . L l o y d Geor-¿ n i i l i a u V i V J n . n v a i v . c o n t e n que "se h a l l a b a t a n an-

queja ante el Pre­
sidente 

| sioso como e l que lo in t e rpe laba de 
que t e r m i n e n los asesinatos en I r l a n ­
da, esfuerzo p a r a e l c u a l n o h a b í a 
ue esperar l a p r o x i m i d a d de l a Pas­
cua." 

" H e r epe t ido muchas veces, d i j o el 
Jefe de l Gobierno , que es toy dispuesto 

Puede nacer e l Part ido Anerfonlst.u • ^ c -

(Bl Cbmandan te Armando A n d r e , ' . 511 ^ P u e s t o m o v i m i e n t o e s t á l i g a -
C a p i t á n del Pue r to de l a H a b a n a ^ 0 f 0 ! * 0 8 P ^ o d ^ t a s con l a v i s i t a 

- ' efectuada po r l a C o m i s i ó n ob re ra a 
I r l a n d a , l a cua l se h a l l a ac tua lmente 

Entiende «1 Capi tán del Puerto que 
l a c o n t e s t a c i ó n del fiscal es peligrosa. 

a c u d i r á en queja ante el s e ñ o r Pre 
i s idente de l a R e p ú b l i c a con m o t i v o de j ^ b ü ^ i a qUe hace p r e s i ó n pa ra 

es que no hay dinero que COnsien* | ia c o n t e s t a c i ó n que e l s e ñ o r F i s ca l l l eva r a l á n i m o de los de las j e r a r -
del T r i b u n a l Supdemo de Jus t i c i a ha q u ^ i r landesas l a a c c i ó n de i n t e r v e ­
dado a l e sc r i to que aquel l e d i r i g i ó , n i r m á s ac t ivamente en f avor de l a 
c o n s u l t á n d o l e el caso del s e ñ o r A r a n , s en t imien to a n t i a n á r q u i c o , crece m á s 
go. ; !y m á 9 cada d í a en I r l a n d a . 

E n t í e n p e e l s e ñ o r A n d r é que la Los p e r i ó d i c o s de D u b l i n t r a t a n 
c o n t e s t a c i ó n del s e ñ o r F i sca l ha sido : t a m b i é n de las posibi l idades de la paz. 
dada s i n m e d i t a r de tenidamente l o , aunqUe s i n o t ros datos que los y a p u -
que puede s é r para e l p o r v e n i r nac ió-1 •biica(jos. 

i n t e ' - v e n c i ó n ^e u n gobierno e x t r a n - | 
^ero gjvjJos . r .mtos q u í ^ compete ta,n 
s o l o r e s o í v e r a los T r ibuna l e s de Cu-
" u u v a p u r U c t r ^ i J - u u u u n v i v e r o s s a i u / i i v i u m ^ i y a - i j CJ. J. » ÔÍMV-Í.V̂  * ^ • 

E l s e ñ o r - A n d r é dice que de no r e - ! ^ ^ 6ste Puer to Para Fiume- E l 1 ™ i W t o de SantIag0 de ^ 
fo rmarse ese c r i t e r i o o ponerse u n j — — — 

ta la duda. 
Cuando hay dinero, se guarda, 

por lo común. Cuando no hay di­
nero es cuando precisamente se 
gasta; porque entonces no vale 
más que el trabajo que cuesta el 
'buscarlo. Ya se sabe que en Cu­
ba se pide dinero precisamente 
cuando no se n c c c a l t á , y es que 
para el cubano las cosas de que 
puede uno prescindir son precisa­
mente las cosas imprescindibles. v a l ^ d a r \ l 0 8 e ^ f o s de l a nacio^ j 

. „ , ^ . n a l i d a d cubana, p r o n t o s u r g i r á a l am-
Anade nuestro cronista, que en paro de esa ind i fe renc ia e l " P a r t í d o 

Cuba "los elementos solventes no | A n e x i o n i s t a . " 
han fracasado, y los que están ba­
jo la impresión de un inesperado 
desequilibrio reaccionarán en bre-»* ve. 

En eso estamos de completo 
acuerdo; los que han fracasado 
son los insolventes. 

Pero.. . estamos en la ópera 
y no es bien que pasemos a la 
tragedia. El hecho en sí es que 
el señor Bracale debe abrir el abo­
no antes de que otros le cojan la 
delantera; porque ya es vox po-
puli que con el empeño que se 

n Cacahual 
E l p r ó x i m o d í a 7 de los corrientes^, 

e f e c t u a r á n en e l p a n t e ó n de Ca-
f ¿ a b u a l . las honras f ú n e b r e s por el 
1 e terno descanso de las almas del ge-
^ n e r a l A n t o n i o Maceo y de su ayudan-

na l i s t a de Cuba l a d e c l a r a c i ó n t á c i t a | E L G O B I E R N O I T A L I A N O NO T R A - , ^ e l C a p i t á n Franc isco G ó m e z T o r o , 
de que no cons t i tuye de l i to ped i r l a , T Á D E S I X I A R P O R H A M B R E A i mue r to s hero icamente en campos 

do de Bav ie ra , representante de Es­
p a ñ a , • v o l v e r á a Sant iago de Chi le , 
desde P u n t a Arenas , de i n c ó g n i t o , 
a t r a v e s a r á los Andes en f e r r o c a r r i l 
p a r a d i r i g i r s e a Buenos A i r e s donde 
sel e m b a r c a r á pa ra E s p a ñ a . 
A R G E N T I N A Y L A L I G A D E N A C I O ­

N E S 
B U E N O S A I R E S , D i c i e m b r e 3. 

Con m o t i v o de haber rechazado l a 
Asamblea de l a L i g a de Naciones las 
proposiciones hechas po r A r g e n t i n a , 
en e l sentido de que sean admi t idas 
todas las naciones e n l a L i g a , puede 
dar* por resu l t ado l a r e t i r a d a de este 
p a í s de l a r e f e r i d a L i g a , s e g ú n se s u ­
po anoche. D í c e s e que se espera u n 
t e l eg rama del s e ñ o r H o n o r i o Puey­
r r e d ó n , M i n i s t r o de Relaciones E x -

F I U M E . d0 S a n Pec^o-
A N C O N A , I t a l i a , D ic i embre ) . i A l piadoso acto i n v i t a n e l A l c a l d e 
U n v a p o r cargado con v í v e r e s salió,1 M u n i c i p a l y e l Pres idente del A y u n t a -

E N F A V O R D E L O S N I Ñ O S H U E R ­
F A N O S P O R L A G U E R R A 

R O M A . D i c i e m b r e 2. 
E n todas las iglesias c a t ó l i c a s de l 

m u n d o se r e c i b i r á n l imosnas e l 26 de 
D i c i e m b r e , las cuales se d e d i c a r á n 
a los n i ñ o s de todos los p a í s e s que 
s u f r i e r o n los r i go re s de l a g u e r r a . 

D i c h a fecha f u é f i j ada e n u n a ca r ­
t a e n c í c l i c a d i r i g i d a a las Ig les ias 
p o r su Sant idad e l Papa. L a fecha 
f i j ada cae en domingo , dos d í a s a n ­
tes de los Santos Inocentes . 

L a p e t i c i ó n hecha p o r e l Papa este 
a ñ o es d i s t i n t a a l a del a ñ o 1919. e n 
l a que solo p e d í a a u x i l i o pa ra los 
n i ñ o s d ela E u r o p a C e n t r a l , m i e n t r a s 
que l a de a h o r a los pide p a r a todos 

E L E M P R E S T I T O F R A N C E S / E X ­
C E D E R A D E 2fi M I L M E L L O N N S 

D E F R A N C O S 
P A R I S . D i c i e m b r e 2 

A u n n u e n i n g ú n dato o f i c i a l se h a 
obtenido aun , d í c e s e que e l e m p r é s ­
t i t o de l 6 p o r 10O de N o v i e m b r e ú l t -
mo h a excedido de m á s de ve in te y 
seis m i l m i l l o n e s de f r ancos . 

D E C L A R A C I O N D E B O N A R L A W 

L O N D R E S , D i c i e m b r e 3 
D e s p u é s de leer e l t ex to de l a n o t a 

a l i ada d i r i g i d a a Grecia , A n d r e w Do­
nar L a w , leader gube rnamen ta l , con­
testando anoche una i n t e r p e l a c i ó n en 
la C á m a r a de los Comunes d i jo que 
s in duda las manifes taciones con ten i ­
das en d i cha n o t a q u i e r e n dec i r que 

S iempre hemos sostenido e l c r i t e - i 
r i o de que en Mar ruecos , una a c c i ó n 
con jun ta de E s p a ñ a y F r a n c i a , s e r í a 
de resul tados admi rab le s . 

Es te r e su l t ado s e r í a beneficioso 
pa ra las a rmas , po rque los comba­
t ientes de u n campo no p o d r í a n 
guarecerse en e l vecino t rasponiendo 
u n a f r o n t e r a que no r e spe tan ; y se­
r í a beneficioso t a m b i é n , porque e l 

i n t e r c a m b i o de ambos e j é r c i t o s en 
sus combinaciones m i l i t a r e s , p r o n t o 
c r e a r í a u n estado de f r a t e r n i d a d que 
a c a b a r í a con los p re ju i c ios que l a 
prensa co lon i s t a sostiene. 

Apenas se i n i c i a r o n esas operac io­
nes combinadas , cuando l a f r a t e r n i ­
dad de que h a b l á b a m o s e s t á sobre e l 
tapete. E l genera l B a r r e r a , jefe de 
las fuerzas de La rache v i s i t ó a l ge­
ne ra l f r a n c é s P o y m i r a u , jefe de las 
fuerzas d e l Garb que e n t r a r o n en 
Uazan, y d icho genera l devuelve a 
los pocos d í a s l a v i s i t a a l m i l i t a r es­
p a ñ o l conf ra te rn izando y h a c i é n d o s e 
votos p o r l a m u t u a p rosper idad de 
las a rmas francesas y e s p a ñ o l a s . 

Desgraciadamente , e l ca lo r de estos 
actos actos no l l e g a n a des t ru i r l a 
f r i a l d a d de los gobiernos , h a r t o l lenos 
de desconfian'zas y recelos. 

De todas suertes , bueno es qu^ co­
nozcan nuestros lec tores estas esce­
nas afr icanas que e l corresponsal de 
" E l T e l e g r a m a del R i f " comunica a 
su p e r i ó d i c o : 

" T o d a l a ac tua l idad e s t á h o y en 
l a visi ta, hecha a l campamento espa-

Menor que desaparece 
Juan Noguel ra , vecino de M i s i ó n , 

25, p a r t i c i p ó a l a p o l i c í a que su h i j o 
J u a n de los mismos apell idos desapa­
r e c i ó de su domic i l i o temiendo le ha­
y a o c u r r i d o a lguna desgracia. 

D E L A F I R M A . D E I * T R A T A D O A 
C C C X X X 1 I I 

S U R A T I F I C A C I O N 

E l geaeral Berenguer 
nació en la ciudad 

de San Juan 
de los Remedios. 

Los Mandatos s e g ú n los entienden los 
Estados Unidos e Inglaterra 

( C O N T I I N U A C I O N ) 

O P O S I C I O N A L A N O T A D E 20 D E N O V I E M B R E U L T I M O D E MR. C O L B Y . 

vuestras va l ien tes t r o p a s que t a n 
d ignamente m a n d á i s . 

Levan to respetuosamente m i vaso 
a l a sa lud de SS. M M . los Reyes de 
E s p a ñ a , a l a del genera l Berenguer , 
A l t o Comisa r lo de E s p a ñ a en M a ­
rruecos ; a l a del gene ra l B a r r e r a y 
por e l e j é r c i t o e s p a ñ o l . 

¡V iva E s p a ñ a ! 
¡ V i v a e l e j é r c i t o e s p a ñ o l ! " 
Las m ú s i c a s de ja rpn o i r I r i Marse -

l lesa que f u é escuchada de pie p o r 
todos los concur ren tes . 

A c t o seguido e l gene ra l Barre?la 
p r o n u n c i ó eu f r a n c é s e l s iguiente d i s ­
cu r so : 

" M I g e n e r a l : 
E s t o y verdaderamente emocionado 

a l ve r a V . E . y a vues t ros o f i c í a l e » 
ontre nosot ros . Po rque a d e m á s de ser 
hermanos de raza, somos cemaradas 
de armas que luchamos jun tos p a r a 
l l eva r l a c i v i l i z a c i ó n a este p a í s do 
Marruecos y nues t r a s a t i s f a c c i ó n es 
m a y o r a ú n , a l ve r a v u e s t r o f r en te a l 
nizar ro e in t e l igen te gene ra l Poey-
m i r a u , que t a n sabiamente sabe con ­
d u c i r vues t ras va l i en t e t ropas . 

Mis of ic ia les y y o , no olvidareraoft 
nunca l a c o r d i a l y c a r i ñ o s a acogida 
que nos h a b é i s hecho e l o t r o d í a e a 
vues t ro campamento de B r i s k c h á y 
p o d é i s t ener l a segur idad de que es-
toa. do«? d í a s quo t a n s inceramente he­
mos confra tern izado no les o l v i d a r e ­
mos nunca . 

Y a s a b é i s que estamos s iempre a 
vues t ro lado p a r a t r a b a j a r jVintos 

ñ o l de Te fe r por e l genera l P o e y m i - I e ntocio lo que s ign i f ique t r a e r a este 
r a u , Comandante de las t ropas f r a n - , pafa i a r,a3 ^ n r o s j w r i d a d ; 
cesas e n Uazan . • . | . Levan to m i copa on honor d-> s. 

E l c i tado genera l es u n b r a v o m i - 1 E . el Presidente de 1?. R e p ú b l i c a 
l i t a r , c u r t i d o en las l ides de M a r r u e - ! francesa, del genera l Lvau tey , V é l i ­
cos, habiendo sido he r ido en el curso ! dente, y genera l P o e y m i r a u que U n 
de las operaciones del T a f i l e t e , ha-1 sabiamente sabe l l e v a r vuestras b r i ­
ce dos a ñ o s , v debfa tener excelente 
acogida en T e l f e r , en correspondencia 
a las f^nas atenciones m'e los 
t ros encontraroff r ' en Bufkcha . 

Poco d e s p u é s de las nueve de l a 
m a ñ a n a se puso en m a r c h a e l T e ­
n ien te Corone l Cas t ro Gi rons , con u n 
fuer te p e l o t ó n de Regula res a l m a n ­
do del c a p i t á n R i a ñ o , con objeto de 
r e c i b i r a los expedic ionar ios f rance­
ses a l a t ravesar e l Lucus . 

r.nntes t ropas de v i c t o r i a en v i c t o ­
r i a . •>: 

; V i v a ' . F r a n c i a ! 
i V í v i c-. e j é r c i t o f r a n c é s ' 
Esro", v ivas son u n á n i m e m e n - . e con­

testados. 
Las bandas de m ú s i c a h i c i e r o n c i r 

l a m a r c h a Rea l , ante e l concurso en 
pie. 

D e s p u é s e l teniente corone l Cast ro 
Gi rona , d ió l e c t u r a a l s iguiente to-

Copiamos de l a ú l t i m a r e v i s t a ca-

están tomando Mo8 congresistas' . ^ " K ^ í S " . la 
para buscarle solución a la mora­
toria, todo se va a resolver en 
música celestial. 

* * * 
El señor Bracale hace mal en 

creer que los gorgoritos de la 
Oteín, la sublime cantante gallega, 
y la voz torrencial de Titta pue­
dan tacharse de inoportunas. 

Dicen que cantando se van las 
penas; lo cual es un argumento 
en favor de la ópera. Y dicen tam­
bién, que cantando se nos fué el 

Pos ta l de Remedios' 
' A cada uno lo suyo. L a prensa ca­

p i t a l i n a h a publ icado l a n o t i c i a de 
i que D á m a s o Berenguer , a l to Comisa­

r i o de las fuerzas e s p a ñ o l a s en M a ­
rruecos, es n a t u r a l de l a Habana . Si 
D á m a s o Berenguer fuese u n P é r e z o 
u n G o n z á l e z , nadie se a c o r d a r í a de 
é l ; pero es a l t o Comisar io de l e j é r ­
c i t o e s p a ñ o l , que ha obtenido v i c t o r i a s 
grandes en Marruecos y dado tan to 
renombre a E s p a ñ a , y estos t í t u l o s , 
a c o m p a ñ a d o s d é cua lqu ie r mo t ivo , 
bastan pa ra que los e x t r a ñ o s le ad­
m i t a n en casa y y a le consideren de 
ella(. SlStf embargo, D á m a s o B e r e n ­
guer no n a c i ó en l a Habana , s ino en 
Remedios. H e a q u í su pa r t i da baut i s - econ6mlÍosÁ0„5;*" ^r^V"^ los Es ta 
m a l que se h a l l a en e l . i b r o 11 de l a « u e - J ^ f V a í a d o ^ V l r S e a 

p a r e c í a que los t é r m i n o s de su No ta 
no debieran haber sido t a n t e r m i n a n -

' E l p e r i ó d i c o r a d i c a l I n g l é s " L a Es ­
t r e l l a " dice que los Estados Unidos 
l l e g a r o n ta rde a l a g u e r r a y que su 
d o c t r i n a sobre los Mandatos demues­
t r a que qu i e r en sa l i r de e l l a a rega­
ñ a d i e n t e s , po rque cuando se t r a t a ü e 
a d q u i r i r ab ren b ien los ojos. M a l o ha 

e l m o m e n t o que h i c i e r o n p r é s t a m o s a 
I n g l a t e r r a . 

Y y a h a y qu ien , recordando los 
ideales die l a L i g a de Naciones se p re ­
gun te en los Estados U n i d o s : ¿ p e r o 
es que e l objeto de l a G u e r r a y de 
l a L i g a d e s p u é s , ha de ser u n con­
c ie r to de naciones pa ra u n a exp lo t a ­
c i ó n de p e t r ó l e o ? 

Y a se hab la en los Estados Unidos 
( v é a s e T h e N e w Y o r k A m e r i c a n del 
29 de Nov iembre ) de que se p e d i r á 
a l Congreso que p roh iba la expor­
t a c i ó n de p e t r ó l e o de los Estados U n i ­
dos a I n g l a t e r r a , en caso de que esta 
N a c i ó n n o qu i e r a a b r i r los y a c i m i e n ­
tos de p e t r ó l e o de Mesopotamia a los 
Estados Unidos y las d e m á s naciones. 

Das cuestiones fundamentales en el 
Mandato de Mesopotamia que son d é 
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L a S i t u a c i ó n E c o n ó m i c a 
ü r i l i a n t e ^ C R I S I S F m Á N C I E R A 1 E L B A I Í C 0 N T E R N A C I O N A L 

d ^ d e ^ n b ^ ^ ^ de T a que son a lma y v ida ^ ^ ñ a d e T que" hayamos" gastado los 
T e r s l ó n A m o r t l z a b l ^ delJ5 t!f™o!íl hombres j ó v e n e s , entusiastas y p l e t ó - I inff i ;ses c i en mi l lones de l i b r 
en r m , * ^ — a - ""narse , Heos de e n e r g í a s , pertenecientes ca - , W H n n « e>.n Mesouotamia , pero peor 

L a C o m i s i ó n sexta de l a Asamblea1 
de l a L i g a h a n o m b r a d o u n " C o m i ­
t é pe rmanen te de Manda tos" c o m ­
puesto de nueve M i e m b r o s ; c inco de 
los cuales per tenecen a Naciones que 
no t i enen Mandatos . 

E n c h a l q u i e r a con t rove r s i a que se 
suscite sobre u n Mandato^ l a N a c i ó n 
que l o ostente no t e n d r í a vo to . Ese 
C o m i t é r e c i b i r á los in fo rmes de los 
Estados Manda ta r io s y los t r a s m i t i ­
r á a l Consejo, y este a l a Asamblea . 
Puede o i r quejas c o n t r a los M a n d a ­
t a r ios y dar su p r o p i a o p i n i ó n que 
no s e r á decis iva, s ino p a r a g u í a del 
Consejo y de l a Asamblea . 

I n g l a t e r r a f u é de r ro tada en l a pa r ­
t i c i p a c i ó n de Naciones s i n Manda to 
en esa C o m i s i ó n a pesar de las p ro ­
testas de su Representante . 

L a N o t a de M r . Colby es comentada 
p o r l a P rensa ing lesa de diversos m o ­
dos. L a Gaceta de W e s t m l n t e r , ad­
m i t e e l p r i n c i p i o de que po r i n t e r é s ) 
de l a paz i n t e r n a c i o n a l las Naciones t a n a solo puede a d m i n i s t r a r l a ; pero 
que t i e n e n t e r r i t o r i o s de Manda to no no puede considerarse d u e ñ a d e l sue-
deben establecer en e l los monopol ios ¡ ]0 n i del subsuelo, y por t an to su 

pero enseguida a ñ a d e e x p l o t a c i ó n a l l í solo puede ser t e m -
' >s Esta-1 p o r a l s in que l l e v e a cabo actos defi 

n i t i vos de d o m i n i o como l a d i v i s i ó n 
de beneficios de l a e q p l o t a c i ó n . de 
p e t r ó l e o que p a c t ó en San Remo. 

2a.—Hasta que l legue el es tablec i ­
m i e n t o de l a N a c i ó n á r a b e en Meso­
p o t a m i a las explotaciones de l suelo 
y de l subsuelo no pueden tener ca­
r á c t e r de f in i t i vo . 

Es tamos d i s cu r r i endo t r a n q u i l a ­
mente sobre esos Mandatos de T u r ­
quía, s i n pensar que en estos mismos 
momentos los Nacional i s tas tu rcos 

que l u c h a h a las ó r d e n e s de K e m a l 
B a j á e s t á n p id iendo p a r a deponer las 
armas , crecidos como e s t á n po r l a 
negat iva de l e j é r c i t o g r i ego a l u c h a r 
d e s p u é s de l a c a í d a de Venize los , que 
se devue lvan a T u r q u í a todos los te­
r r i t o r i o s de que se l a d e s p o j ó en e l 
T r a t a d o de Sevres y y a parece que 
I n g l a t e r r a , F r a n c i a e I t a l i a cuyos r e 

L a en t r ev i s t a f u é m u y afectuosa Y ; l e g r a m a de S. M . e l Rey , acogido con 
cambiados los saludos, todos se p u - i egtrnendoso^ ^Í***/*». 
s le ron en m a r c h a hac ia Te fe r , de | " E r i nombre de E s p a ñ a f e l i c i t o a l 
donde h a b í a sa l ido e l genera l B a r r e - E j é r c i t o de A f r i c a . V u e s t r a h o m í í m j o 
r a con su Estado m a y o r . es e l f r u t o de su l abo r a l ; e rv ic io 

V a r i o s aeroplanos franceses, f o r - de i a p a t r i a . ¡Viva E s n a ñ a ! V u e s t r o 
mando escuadr i l l a , l l egaban en vue lo i ReVi A l f o n s o . " 
planeado y , y a sobre Tefer , a r r o j a ­
b a n luces y banderolas de lo<3 co lo ­
res nacionales . U n salud.o c o r d i a l de 
ambos generales, apretones de ma­
nos en t re los s é q u i t o s y a las once 
y cua ren ta y c inco, en Tefer . 

E s t á f o r m a d o e l p r i m e r T a b o r de l 
Grupo de Fuerzas Regulares , a l m a n ­
do del Comandante V e r d ú , cuyos 
hombres , v i s t i endo las mejores galas, 
hacen los honores . E l genera l B a ­
r r e r a presenta a l genera l P o e y m i r a u 
los p r i m e r o s jefes de cuerpo y en se­
g u i d a ambos pene t r an en l a t i enda 

E l general B a r r e r a p r e s e n t ó a l e í -
n e r a l f r a n c é s al. t en ien te co rone l 

G o n z á l e z Carrasco, quo tauto-s afec­
tos t iene en M e l i l l a , e hizo de é l 
c u m p l i d o e logio , como jefe de ias 
Fuerzas Regulares I n d í g e n a s , ponde­
rando l a b r i l l a n t e l a b o r qUe rea l i za 
a su f rente , e s t r e c h á n d o l e l a mano 
el genera l P o e y m i r a u . Este dirleMó 
al genera l Berenguer , u n desnacho 
concebido en los s iguientes t é r m i ­
nos: 

" H o y desde e l campamento de T e ­
fer, donde he sido i n v i t a d o ñ o r S. E . 

presentantes en estos momentos c o n - fai mando y conversan duran te a l g ú n el geI lerai B a r r e r a , que a mi? o f l c i a -
i e r e n c i a n en Londres , se b a i l a n d i s - t i empo, cambiando impres iones . les v a m f nos h á acogido con una 
puestos a m o d i f i c a r l o p rofundamente LJIS "banderas a r ro jadas p o r los 

" L a aeroplanos t ienen esta leyenda 
octavo e s c u a d r i l l a a sus camaradas 

del e j é r c i t o e s p a ñ o l " ¡ V i V a Espa ­
ñ a ! " 

E l banquete se h a b í a p reparado en 
dos t iendas-parque unidJ[is en a m ­

en c o n s i d e r a c i ó n 

Victor ia de la* Tunas , Dic iembre 1 

* U Y , CONTKA,DAS veces h a V n i d o ' o c a -
S í I * ! * * ? * * V i c ^ a de 

s i todos a l comerc io de l a c ap i t a l , em 
p r e n d i ó esta cruzada en defensa de l a 
Independencia E c o n ó m i c a de Cuba en 
la Habana y l a e s t á l levando a cabo 
a t r a v é s de todo e l t e r r i t o r i o nac iona l 

ñ a s , de escuchar una^oMerercía1^ \ A m o s t r a n d o a j í P ^ f ^ ^ ^ 
l a í n d o t e de l a de anochecen e l tea- \ au61103 <lue 110 hace mUCh0S 
t r o " C u c a l a m b é " , que p r d f i u n c i ó so­
bre l a s i t u a c i ó n f inac ie ra de Cuba el 
b r i l l a n t e conferencis ta doc to r J o s é 
M a r í í Lozano . 

Este eminente orador , que se h a 
impuesto l a ribble y p a t r i ó t l a t a rea 
de a c o m p a ñ a r a l a C o m i s i ó n de l B a n ­
co I n t e r n a c i o n a l de Cuba en su rome­
r í a a t r a v é s de l a R e p ú b l i c a pa ra ex­
p l i c a r , pueblo p o r pueblo, e l ve rda ­
dero estado de l a s i t u a c i ó n bancar ia 
cubana y como ot ros pueblos^ m á s 
adelantados, que h a n padecido y pa-
decen cr is is p e r i ó d i c a m e n t e las s o l u . 
o ionan, v iene haciendo u n a hermosa i A las nueve en p u n t o dió comienzo 
labor de e n s e ñ a n z a , para i l u s t r a r n o s ! l a A s a m b l 

t e r l i n a s en Mesopotamia , pero 
es haber los gastado pa ra asegurar a 
los Estados Unidos u n beneficio en 
e l l a de 50 p o r ciento en la^ u t i l i d a -

d e £ l S t anda rd dice con frase v ivaz 
que " n o se sabe que los Estados U n i ­
dos h a y a n gastado n i u n solo do l l a r 

r egoc i j aban u l t r a j á n d o l e g r a t u i t a m e n - ¡ l ^ ^ Z e r ! K f t ^ ' f ü í 
te, que sus fuerzas no desmayen n u n - ingleses y luego de t e r m i n a d a la 
ca y que s i antes sup ie ron c o n t r i b u i r GraI1 ( jUor r a seguimos gastando y en 
al desenvolvimiento de nues t ra r i que - terran(30 veintenas de m i l l o n e s todos 
za nac iona l , ayudando poderosamente 
al Comerc io , a l a I n d u s t r i a y a la 
-Agr icu l tu ra , en estos momentos d i f í ­
ci les y dolorosos, se sienten, m á s 
fuertes, m á s animosos, con m á s va ­
l o r , p a r a c o n t r i b u i r a l a s a l v a c i ó n de 
l a p a t r i a calmando los á n i m o s y p r o ­
curando que el pueblo entero devuel­
va su confianza a las ins t i tuc iones 
cubanas. 

con datos c i e n t í f i c o s , sobre asuntos 
E c o n o m í a P o l í t i c a . 

E l Banco I n t e r n a c i o n a l de Cuba, 
esa j o v e n y d e m ó c r a t a i n s t i t u c i ó n dé 

ea convocada por el A d m i ­
n i s t r ado r de l a Sucu r sa l . Ocuparon 
l a mesa pres idencia l el Presidente de 
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y has ta a ped i r que se nombre a K e 
m a l B a j á V i s i r en Cons tan t inop la , 
teniendo en cuen ta que ese jefe i n ­
su r rec to s i e m p r e h a hecho p ro tes ­
tas de su respeto hac ia e l S u l t á n de 
T u r q u í a . 

Las consecuencias p a r a e l p o r v e n i r p l jo sa i6n, adornado con gu i rna ldas 
. que h a de t r a e r l a d i s c u s i ó n ac tua l y handeras francesas y e s p a ñ o l a d , 

tener en cuenta, se pueden f o r m u l a r e l l t re los Estados Unidos e I n g l a t e - F u é e s p l é n d i d o el m e n ú y en e l 
así: „ . . , . r r a h a de ser o el abandono de los momento de se rv i r se e? C h a m p a ñ a e l 

l o . — M e s o p o t a m i a es par te del f u - Maridatos poco p roduc t ivos o e l abs- general P o e y m i r a u . l e v a n t á n d o s e , d l -
I t u r o estado de A r a b i a , y l a G r a n B r e - , tenerse las Naciones manda ta r ias de j 0 e l s igu ien te b r i n d i s en buen es­

hacer grandes desembolsos en esos paf \o l : 
t e r r i t o r i o s que ocupan de prestado. 

Antes de l a g u e r r a e l comerc io de 
. I n g l a t e r r a con e l I m p e r i o T u r c o se 

p o r a l s in que l l e v e a cabo actos d e f i - ¡ c i £ r a b a escasamente en u n m ü l ó n de 
l i b r a s es te r l inas . H o y el comerc io 

de Mesopotamia sola, excede de esta 
c i f r a ; pero ese aumento ha sido y es 
a costa de to r ren tes de sangre i n ­
glesa, que sus solados d e r r a m a n 

aunque por esos esfuerzos h a y a n 
podWo sofocar rec ientemente l a ú l ­
t i m a i n s u r r e c c i ó n á r a b e que d u r ó u n 
a ñ o . 

Po r e l m o m e n t o e l Comisionado i n ­
g l é s en Mesopotamia S i r P e r c y Cox i 
se ocupa de c o n s t i t u i r u n Gobierno a 
dando cabida en él a los na tura les j d i e n t e s en cosaos j n s i g n i f i c a ^ 
del p a í s que e s t á n interesados en e l 
c u l t i v o de a l g o d ó n y cereales. 

Veamos como se desa r ro l l an los 
o t ros Mandatos de T u r q u í a . 

E l Manda to de Pa les t ina que t iene 
I n g l a t e r r a , se basa en l a d e c l á r a ­

los a ñ o s . " 
A eso c o n t e s t a r á n s in duda los n o r -

te^amfcricanos p r e g u n t a n d o : ¿ y de 
q u i é n son esas mi l lonadas que se gas­
t a n a l l í , po rque si son de I n g l a t e r r a , 
por q u é no las e m p l e ó de me jo r m o ­
do pagando su enorme deuda a los 
Estados Unidos? 

P o r q u e no parece b ien que se fo­
m e n t e n propiedades que se ocupan 
a ú n en p reca r io , gastando enormes 
cantidades, y se o lv ide de que ese d i ­
nero se debe a o t ros . 

A d e m á s , los Estados Un idos ya die­
r o n s u pa r t e por adelantado en esas 
conquis tas de l a Mesopotamia desde 

CHIRIGOTAS 
¿ N o se h a vendido San L á z a r o 

en m á s de medio m i l l ó n ? 
Pues é c h e l e usted u n galgo, 
aunque sea cor redor . 
A h í e s t á n c ien infel ices 
e n e l pueblo del R i n c ó n , 
en "sepulcros blanqueados, 
bajo el amparo de Dios . ' ' 
Sor Ramona , Super io ra 
de aquel a n t r o del dolor , 
r uega a las almas piadosas 
tengan de el los c o m p a s i ó n , 
•—¿Y l a j u n t a de patronos-; 
— B i e n , g r a c i a s . — ¿ E n q u é e m p l e ó 
el d ine ro y las haciendas 
del H o s p i t a l ? S e g ú n voz 
p ú b l i c a . • . en cua lquiera cosa, 
pero en los leprosos, n o ; 
en paqnetes d e . . . vendajes 
y en compresas de algo-don. 
— ¿ Y l a v e r g ü e n z a ? — U s t e d sabe 
que era verde y l a c o m i ó 
aque l burro de B a i n o a . . . 
¡ V e r g ü e n z a ! ¡ N o sea g u a s ó n ! 

C. 

" M I g e n e r a l : 
N o puedo hacer nada m e j o r a l l e ­

van t a r m i copa que r epe t i ros l a ex­
p r e s i ó n de l a s a t i s f a c c i ó n que expe­
r i m e n t o a l e n c o n t r a r m e de nuevo en­
tre vues t ros va l ien tes of ic iales T 

c o r d i a l i d a d que nos ha conmovido 
profundamente , os d i r i j o m i m á s res­
petuoso saludo con mis v ivas y ca« 
lurosas fe l ic i tac iones por los b r ' l l a n -
te's é x i t o ? de las valiente*: t ropas que 
m a n d á i s t a n g l o r í ó p ^ ^ o n t e . — C c - n o r a l 
P o e y m i r a u . " 

H a cons t i tu ido , en suma, la v i s i t a , 
u n acto hermoso, de s i m p á t i c a »araa-
rader ia , y de f r a t e r m d a d franco-es­
p a ñ o l a , que no olvidareTuoa f á c i l m e n ­
te los que a é l t u v i m o ? el gus to de 
as is t i r merced a l a a t e n c i ó n del ge­
n e r a l B a r r e r a . " 

Tenemos l a segur idad de que no 
s e r á en el e j é r c i t o f r a n c é s donde se 
haga m a y o r o p o s i c i ó n a l a i nco rpo ­
r a c i ó n de T á n g e r a C s p a ñ a . 

G . D E L 

NO SE COMPRENDE 
(Por E T A C A N E L ) 

E u m i a n t e r i o r a r t í c u l o tuve l a ¡ I n m e n s a m a y o r í a de los lec tores de 
senci l lez de que ja rme , e x p o n i é n d o m e , p e r i ó d i c o s , poseen, como c u l t u r a b á -

l l a m e n In fe l i z p o r p a r a r . sica, l a que se p r o p o r c i o n a n por 
pa - ¡ unos centavi tos p a r a m a t a r el t l e m -

r a u n a é p o c a en" que las estupendas 
cosas, no se a d v i e r t e n s iqu i e ra y 

pasan como " p e r i c o l oco" por m e ­
dio del a r r o y o . 

E l que se que ja h o y , con r a z ó n o 
s in e l l a , no encuen t r a eco s i no lo 

c ión de B a l f o u r de 1917, e n l a que h a y \ hace b land iendo u n eonviccente coco-
un e q u í v o c o c ie r tamente pues a l a ¡ m a c a c o , o e m p u ñ a n d o u n r e v ó l v e r , y 

po en e l t r a n v í a . 
M i caso es d i fe ren te : y o pago y 

leo prensa que I n s u l t a In jus tamente 
y c rue lmente , aquel lo que m á s amo, 

porque q u i e r o e n t e r a r m e : esto es 

t a m b i é n s e r v i r a lo que se ama pues 
por amor se sufre . E l s u f r i m i e n t o es 
sac r i f i c io y e l que l o ofrece en aras 

vez que se t r a t a de dar a los j u d í o s j como y o no ent iendo "de eso" y me ^ e lo que slente i n t i m a m e n t e , da lo 
una "Casa N a c i o n a l " , se promete po­
ner a salvo los intereses de los ac­
tuales ocupantes. 

E l Manda to de Pales t ina t a l como 
aparece i nco rpo rado a l T r a t a d o de 
Sevres con T u r q u í a , se ext iende s ó l o 
a 9,000 m i l l a s cuadradas, y t i ene 
una p o b l a c i ó n de 647,000 almas, de 
los que solo 65,800 son j u d í o s . L a pa r ­
te del Mandato s ó l o i n c l u y e el t e r r i ­
t o r i o de Pa les t ina , s i tuado a l Oeste 
del r i o J o r d á n , 

E l f u t u r o desa r ro l lo de Pa les t ina 

l amento s in r e v ó l v e r n i t r anca , pa- que t iene a m a n o . da e l a ln ia en e l 
so a l a c a t e g o r í a de r i d i c u l a s e g u - . s u f r i r que ot ras a lmas menguadas le 
r a m é a t e . Mas pa ra que nn me ubi-1 p roducen s ln l á g ^ m ^ 

SI los p e r i ó d i c o s que I n f l u y e n en 
quen e" l a t r a s t e r a de los q u e j u m ­
brosos, v o y a s i t u a r m e donde b i en 
me place, poniendo p a ñ o a l p ú l p i t o 
a m i sabor y an to jo . 

Con u n a p r e g u n t i t a me subo a l t r í ­
pode de l a r a z ó n monda y l i r o n d a . 

S e ñ o r e s d i rec tores de p e r i ó d i c o s : 
¿ L a prensa, s e g ú n ustedes, r e p r e ­

senta ideas del pueblo , de u n par ­
t ido , que es p a r t e de l pueblo, o I m -

l a o p i n i ó n , o en pa r t e de e l l a , po r 
unas o por o t ras causas, sean bue­

nas o sean m a l a s ; p e r m i t e n q u » 
cua lqu ie r s a t é l i t e del despecho y e l 
odio. Insu l t e a E s p a ñ a y a su Rey y 
a sus hombres de Estado, solo p o r 
ver los sobre su pequefiez y su I n s i g ­
n i f icancia , debemos p r e s u m i r que son 
ment idas las demostraciones a f é e ­

se espera no t an to del d ine ro que j pone las ideas y las opiniones a t o - tuosas que "en d e r t a s "o^asirn^"^^ 
aporte I n g l a t e r r a , s ino de los d o n a t i - i dos sus lectores? Cuando el que lee dedicado a lo que en sus co lumnas 
vos de los j u d í o s acaudalados; p e r o ' u n p e r i ó d i c o lo paga, l o sostiene y d iar ias pretenden d e n t a r i S T r a s 
los grandes impuestos que los J u d í o s , le f a c i l i t a anuncios , y o creo que e s t á , de la fábula ^"«» 

conforme con lo que e l tal le cuenta, ' • 
y cree cuanto le e n s e ñ a , ya que l a ( P A S A A L A P L A N A 3) ( P A S A A L A P L A N A 5) 
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MIEMBRO OBCANO E X CÜBA I , A P R E N S A ASOCIADA 
La Prensa Asociada, únlcBiucnte. tiene derecho a utilizar para sil pti« 

MlcaclOn, todoá los despachos iiue en «Hte periódico se le acríídíteji, art v>om» 
las noticias looales y las que no se acrediten a otra fuente .le información. 

Leo que nuest ro quer ido c o m p a ñ e r o j que dij la cacareada mi se r i a del ex" 
/ í cLor I \ iuño^ pntuvp eu Palacio eu- j imper to y del desbarajuste de l a ad-

t i -ov iü t audose con el s ^ ñ o r Presideute j m i u i s t r a c í ó n social is ta , no hay nada . 
do l a P.ejmblica a l cua l dio las gra­
cia.» por i ' l concurso que lo p r e s t ó en 
f a v o r do su acta de concejal del ayun -
t amiou to do la Habana 

Ví(3tor MSiñcw ee u n p a r i o d t s t a 

De lo que s í hay prueba p a l m a r i a es 
del tacto, deL p a t r i o t i s m o y de l a sa­
bia p r e v i s i ó n de- G u i l l e r m o y de sus 
generales y estadistas; m a n t u v i e r o n 
la g u e r r a i n t e r n pud ie ron hace r l a en 

maestro , cu l to , ve rdadera j o y a de l a i casa ajena; se r i n d i e r o n en cuanto 
cubana prensa y m á s d ignu do ser pe l ig raban l a r iqueza n a c i o n a l y l a 
r e p r e s e n t a n í . 0 guo conce ja l . Pero eso | vida y l a p rop iedad p r i v a d a , 
de que eí Rey o el Presidente, el So- A s í h a n quedado, d e s p u é s de v e n c i -
berano o Jefe de u n Estado, pueda I dos, los germanos tomando c h a m p a g . 
p res ta r concurso a l a e l e c c i ó n de u n ne . 
delegado de los vecinos en el m u n i c i ­
p io , no acaba de convencerme de l a 
efec t iv idad de los procedimientos de- Y sigo con los cables de N e w Y o r k 
m o c r á t i c o s n i de la consciencia y l i b r e M r . B o l i n g n , c u ñ a d o del Pres idente 
derecho de los eletores i W i l s o n , c o m p a r e c i ó ante l a J u n t a que 

Cuando eso se lee, queda dispuesto i i nves t iga los fraudes de l S h i p i a g 
a aceptar los cargos que las oposi- Board , y n e g ó que h u b i e r a rec ib ido 
clones d i r i j e n a l a m á s a l t a a u t o r i d a d d inero por f a c i l i t a r con t ra tos con e l 
de l a n a c i ó n , de p a r c i a l i d a d y a c c i ó n Es tado . 
persona l d i rec ta en e l resul tado de Es decir que a u n f a m i l i a r cercano 
los comic ios . ílel Pres idente se le acu&a de cohe-

Me g-ustaria m á s haber l e i d o : " V i c " cho; que u n a Jun t a le exige dec lara-
t o r M u ñ o z fué a sa ludar a l Jefe del c ión , y le e x i g i r á pruebas plenas de 
Es tado como a amigo p a r t i c u l a r , y es- i n c u l p a b i l i d a d ; que t a m b i é n a l l á se 
te a p r o v e c h ó l a o c a s i ó n para f e l i c i - | cometen fraudes, pero cuando se des-
t a r l e por su t r i u n f o en las u r n a s " i cubren se v a a buscar a l a u t o r has ta 

A s í no o f r e c e r í a m o s a las oposicio- en l a m i s m a f a m i l i a del Jefe del Es -
nes pre textos pa ra decir que hasta tado . , 
en asuntos p r i va t i vos de los vec i - A d m i r a b l e p a í s , peso a los t a r d í o s 
nos de u n t é r m i n o ejerce au tor idad- enemigos de l a l i n t r u s i ó n e x t r a n j e r a . . 
e l Jefe del Poder C e n t r a l . Q u i é n sabe s i a l g ú n d í a en el nues­

t ro p o d r á u n a J u n t a e x i g i r pruebas 
de inocencia , no digo a par ientes del 

T a m b i é n leo que a v i r t u d de una 1 sue sea Pres idente : a sus amigos y 
s o l i c i t u d de nuest ro Gobierno, el De- c o n t e r t u l i o s . Entonces si e s t a r í a m o s 
pa r t amen to de Estado de N o r t e - A m é - en camino de l o g r a r l a d e s a p a r i c i ó n 
r i c a ha designado a M r . Rathbone del A p é n d i c e Cons t i t uc iona l , inopera -
para asesor f inanc ie ro de l a R e p ú - ble por ahora ese a p é n d i c e a ú n p o r 
b l i c a . , ! todos • los c i ru janos del ve te ran i smo 

M r . A l b e r t o Rathbone, ex-sacreta- j j u n t o s , 
r i o a u x i l i a r del Depar tamento de H a - I * * « 
cienda de Wash ing ton , queda n o m b r a - j 
do Asesor del Gobierno de Cuba a 
qu ien a y u d a r á a resolver los c o n f l i c 
tos f inancieros ac tuales . 

E l doctor Juan M o n t a l v o , ex-Secre-
t a r io de G o b e r n a c i ó n y ac tua lmente 
Regis t rador de l a P rop iedad de Gua^ 

M u y b i en ; ya pueden i r p reparan- , najay, ha pe rmutado con e l s e ñ o r 
dose los nacional is tas in t rans igen tes I Bat i s ta , que l o es de Camagi iey ; no 
t a n hondamente celosos de l a sobe- 1 conviene a l doctor M o n t a l v o segui r 
r a n i a cubana y t an opuestos a toda 1 reg is t rando propiedades en V u e l t a 
ingereno ia ex t r au j e r a en cuestiones , Abajo, ta rea en que le secundaba e l 
in te rnas de este pais, pa ra pro tes ta r ¡ sus t i tu to s e ñ o r Ruiz , que es u n h o m -
de que e l E jecu t ivo s o l i c i t a r a esa i bre exper to en l a m a t e r i a y u n c i u -
ayuda y de que Estados Unidos l a j dadano bueno, l ea l con su jefe y f i e l 
a tendiera i nmed ia t amen te . i y se rv ic i a l con sus a m i g o s . 

U n Consejero ins igne pa ra redac tar j E l T r i u n f despide amablemente a l 
l a Ley e l ec to ra l ; o t ro Consejero e x - ; ex-adversar io p o l í t i c o r o r q u e n i fué 
per t i s i jno para ver de so luc ionar los ¿[uro en el i m p o r t a n t e puesto de Se-
problei j ias e c o n ó m i c o s . . . Las C á m a - c r e t ^ r i o , n i ha dejade de ser n u n c a 
ras s in novedad en su Impor t an t e sa- un caballero? por algo le l l a m a n Jua-
l u d . . . v n i I l o cuantos le conocen y t r a t a n , 

Nada: "que es u n p i l l o , t r a i d o r , l a - p0r afectuoso y b i e n In tenc ionado 
borante, canal la , i n su r rec to , cobarde, ; s i empre . 
m a n b í " , d e c í a l a v ie ja fas t id iosa can- Me asocio a l a despedida, a fuer de* 
ta le ta del i n t eg r i smo , s i n pe r ju ic io de amigo de los M o n t a l v o . 
l a cual m a m b í s fue ron t r i u n f o s . 

¿ A q u é este e m p e ñ o de oscurecer 
con un dedo l a luz del sol y detener Comercio aplaude los acuerdos 
l a marcha incesante de los t iempos, tomadoy en el Centro de Veteranos 
s i es imposib le? ! con t r a los que p i d a n l a s u p e r v i s i ó n e 

* * * I i n t e r v e n c i ó n amer icana en los comi­
cios parc ia les : ' eso es p a t r i ó t i c o y 
noble . 

H u b o u n t i e m p o en que los vetera* 
c o n s u m i ó diez mi l lones de botel las de j nos de N ú ñ e z y A r a n d a causaron te-
champagne con u n costo de mi l lones j (••por a los p a c í f i c o s que osaban i n -
de marcos . Duran t e las carreras de | f u i r en las cuestiones p ú b l i c a s de 
caballos t e rminadas ayer las apues-1 iodos los cubanos, y E l Comerc io se 
tas ascendieron en con jun to a 442 m i - ¡ a l z ó con t ra el in ten to y yo s e c u n d é 
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M a r i a n o R a m í r e z , Rogel io Soli« t 
F é l i x S i lves t re , J o s é J i m é n e z H 14 
m ó n V i l i a m a r , E l i o d o r o Z a v a ^ ' r 1 ^ * 
B o r r e l l , R ice rdo M i r , Alberto A 0S(S 

Ex\ APOYO I>EL BANCO I I S T E R V A 
CIONAt ^ 

EN CABAIGUAN 
C a b a i g n á n , D i c i e m b r e 2 . 

D I A R I O . — H a b a n a . 
Anocihe se c e l e b r ó en este p u © ^ 

por elementos del comercio, una 
asamblea de a d h e s i ó n a l Banco I m ^ 
nac iona l con m o t i v o de la v is i ta ^ 
var ios miembros d i rec t ivos de dich6 
i n s t i t u c i ó n . I 

E l consejero s e ñ o r A r a n g o expuC(| 
a l a J u n t a e l estado y l a actuaclfia 
del B a n c o . 

D i s t i n t o s a s a m b l e í s t a s prometieron 
susc r ib i r se a las acciones preferetu 
tes. • iLU' 

E l subdi ree tbr s e ñ o r Benavides h i ­
zo u n b r i l l a n t e resumen del acto, qUe 
estuvo c o n c u r r i d í s i m o . 

Especial . 

EN PLACETAS 
Placetas, D i c i e m b r e 2. 

DIARIO. - Habana . 
Acaba de celebrarse t n el ta .tro 

T o r r e s una m a g n a '-isaa'blea convo­
cada por el P-anco I n t e r u a c i c n a l pa. 
r a t r a t a r de l a s i t u a c i ó n financiera 
de Cuba. 

E l coliseo se ha l l aba mater ialmente 
i n v a d i d o por numeroso p ú b l i c o , en el 
que f i g u r a b a n g r a n n ú m e r o de co, 
merc ian tes y elementos de solvencia. 

E l a lcalde i n t e r i n o , s e ñ o r J o s é Ral 
, m ó n E c h e v a r r í a , h izo l a p r e s e n t a c i ó a 

de los comis ionados . 
D i j o que e l Batoco In ternac ional 

merece e l apoyo del pueblo, porque 
su labor fué s iempre tendiente a 
coadyuvar a l desenvolv imiento da la 
r iqueza n a c i o n a l . 

E l s e ñ o r Pedro S á n c h e z exp l i có el 
m o t i v o de l a asamblea y el p l an de 
i n v e r s i ó n a m o r t i z a b l e . 

E l subd i rec to r s e ñ o r Benavides y 
el doctor Lozano h a b l a r o n m u y elo­
cuentemente . 

F u e r o n a p l a u d i d í s l m o s . 
Especia l . 

Sigo leyendo: B e r l í n , Nov iembre 
50. Duran t e el a ñ o pasado A l e m a n i a 

l l enes . 
Antes de l a g u e r r a e l consumo de 

champagne no p a s ó de seis m i l l o n e s 
de botel las , n i de doscientos mi l l ones 
de marcos e l t o t a l de apu/s tas en las 
ca r r e r a s " . 

Es decir que los alemanes beben 
m á s ahora, pero m á s vinos r i cos y 
caros y t i enen m á s dinero que apos­
tar en el h i p ó d r o m o . Y quiere decir 

e n é r g i c a m e n t e a l colega: los cubanos 
l ibres y dignos p o d í a m o s haber pen­
cado como nos pareciera antes, s i 
d e s p u é s s e r v í a m o s con l e a l t a d a l a 
r e p ú b l i c a . 

U n poco d e s p u é s , los veteranos de 
N'úñez y M i l a n é s f u e r o n amigos de 
E l Comercio y m í o s en e l e m p e ñ o an-
t i - r e e l e c c i o n í s t a ; t e n í a m o s derecho a 
pensar que no c o n v e n í a a l pais l a 

p T E S d e ( 0 M P R A R 
s u T r a j e 
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p r o l o n g a c i ó n de l gobie rno í n e n o c a -
ca l i s t a . 

A h o r a los de N ú ñ e z y Oscar Soto 
ent ienden que los cubanos no pueden 
est imarse l ib res y dignos s i apelan 
a l T u t o r y no resue lven cubanamente 
sug m á s enconadas d i ferencias , .y 
E l Comercio asiente regoci jado en 
nombre de los ideales de l a r e v o l u ­
c i ó n . 

D a muchas vue l t a s l a p o l í t i c a y 
cambian mucho las ideas de los pue­
blos en f o r m a c i ó n como el n u e s t r o . 

J . N . A R A M B U R U 

L a c r i s i s 

e c o n ó m i c a 

(Viene de la P R I M E R A ) 

l a r e f e r i d a I n s t i t u c i ó n , s e ñ o r Pedro 
S á n c h e z , y los s e ñ o r e s Manue l P i c a n i 
y J o s é F e r n á n d e z , pers-.mas solventes 
de este p u e b l o . 

E l s e ñ o r S á n h e z e x p l i c ó a l a con ­
cu r r enc i a que a s i s t i ó a l acto, los mo­
t ivos de aque l l a r e u n i ó n , que no e r a n 
o t ros que dar a conocer a sus c l ientes 

amigos y s impat izadores l a verdade-
r a s i t u a c i ó n de l Banco / e l p l a n pues­
to en p r á c t i c a p a r a so luc ionar l a c r i ­
s i s , . j 

A c o n t i n u a c i ó n del s e ñ o r S á n c h e z 
h a b l ó e l doctor J o s é M . Lozano . I n i ­
c ió su bel lo t r aba jo dando a conocer 
el func ionamien to de las ins t i tuc iones 
de c r é d i t o ; expl icando como se re­
suelven en F ranc i a , I n g l a t e r r a y los 
Estados Unidos , con el a u x i l i o de ios 
Bancos Federales de Rt-serva, s i s te ' 
ma bancar io que, de haber lo p o s e í d o 

! Cuba, hub ie r a contenido desde e l p r i -
¡ m e r momen to e l i n ju s t i f i cado p á n i c o 
1 que se a p o d e r ó del pueb lo . 

15 ^ V, 

con las ESENCIAS 

«tasa 

Dr. JHONSONiü más finas» . ., 
EXpSITA PAÍ1 Et BASO T P. PáSüElfl. 

I B Tenía. D896ütBlA i m m . Obispo 30, esqoloa a Aplar. 

i 

l !La Conferencia* d u r ó ^ p r ó x i í i í r f í r e n t é 
[ u n a h o r a y e l doctor Isozano fué ca-
i lumosamente ap laudido y fe l ic i tado 

por los concur ren te s . 
A l a Asamblea as i s t i e ron los s e ñ o ­

res s iguientes : 
J o s é F e r n á n d e z , M a n u e l P í c a n o s , 

A n d r é s D o m í n g u e z , Claudio A g u i l a r , 
Fe rnando M i r a n d a , J o s é Bausel ls , T o 

| m á s Oscoz, Gerardo de Zayas, F r a n ­
cisco Zayas, S. en C , Salvador G u i -
l l é n M . , Vicen te R o d r í g u e z , V icen te 
Po r tuondo , Narc i so Fonseca, Rafae l 
Zayas, Rafael P e ñ a L l u c h , J e s ú s Acos 
ta M . , J o s é A l v a r e z , A n g e l Col lada, 
F ranc i sco Palacios L . , Gaspar Cruz, 
Vicen te P é r e z , Q u i n t i l i a n o Escobar , 
Augus to Or t i z , Pedro Isada, Juan H e r 
n á n d e z , Lucas Cruz , I smae la M a r t í ­
nez, E n r i q u e t a Ñ á p e l e s , J o s é L l aca , 
Ra fae l L a r a A . , Manue ' C o s í o G . , 
E m i l i o C a t a l á , Rafae l Delgado, So l -
v iano Boudet , A r t u r o R o d r í g u e z , J o s é 
Ol iver , Sant iago F u n c i a , Salvador M a 
t a l ó n , D a n i e l Presos, Rafael Monte ro , 
J u a n F igueras , M a n u q l Carbal leJra , 
L u i s C o r r a l , Caunedo y M o n t e r o , R i ­
cardo M a r t í n e z N . , Fe rnando M u ñ o z , 
J o s é G o n z á l e z , M e l q u í a d e s H e r n á n d e z 

I N V E R S I O N A M O R T I Z A B L E B E L 

B A N C O I N T E R N A C I O N A L D E CUBA 

R e l a c i ó n de los comerciantes e i n ­
dus t r ia les que h a n suscr i to " T í t u l o s 
A m o r t i z a b l e s " du ran t e e l d í a primero 
de D i c i e m b r e de 1920: 

A r g a n z a y Pablos ; Juan A r a u j o ; 
A l f r e d o M á r q u e z ; Pedro Santana; 
Feder ico R u i z ; A g u s t í n L ó p e z ; Ber-
c h i y L a r r a m e n d i ; J o s é V á z q u e z ; 
G o n z á l e z y H e r m a n o ; C a b a ñ a s y Ale­
g r í a ; C a s á i s y C o m p a ñ í a ; Madrera 
y A l v a r o ; A r í s t í d e s G a r c í a ; Blanco 
y L ó p e z ; R a m ó n P é r e z G ó m e z ; Ra. 
fae l R o m á n ; Pedro Pasapera; A n t o . 
n í a M a r t i n ; R ica rdo P . A l c i n e s ; J o s é 
G u a r d i o l a ; J u a n L . R o d r í g u e z ; Na t i ­
v i d a d P a r e d ; M a n u e l R o d r í g u e z ; E m i 
l ío Mazna t a ; R a m ó n M a r t í n Espino; 
M a n u e l v C a r r i l l o ; D u t i l l y C o m p a ñ í a ; 
R a m ó n Godoy ; Celest ino Ondina; 
J u a n Losada ; Ceci l io Clemente ; Ge-' 
t a v i o S á n c h e z ; Voca les : F e r n á n d e z 
A l e j a n d r o de l a O l i v a ; O l impo Fon-
seca; Jus to Pausa; J o s é R . F e r n á n ­
dez; A n t o n i o M á r q u e z ; Gervasio V a l -
d é s ; A . D o m í n g u e z y Hermanos ; 
Leonc io A c h a n d a r e n a ; V a l e n t í n He-
v i a ; F ranc i sco Ramos ; Cel iano F e r á j 
n á n d e z ; M i g u e l G a r c í a P é r e z ; A n d r é s 
C o n c e p c i ó n ; J o s é A m a n c i o ; Aurora : ' 
L ó p e z ; Santos Pereda; G u m e r s í n d ó l 
M a r t í n e z ; J o s é F e r n á n d e z C a s á i s ; ' 
J o s é V i d a l ; S á n c h e z y H e r m a n o ; J . " 

( L a g o y C o m p a ñ í a ; A l b e r t o Salas; 
I M a n u e l R u b i o P é r e z ; Rober to J . Ma-
I t a l ó n ; Pedro Crespo; M u ñ í z , F e r n á n ­

dez y C o m p a ñ í a ; Lomb&.na y H e r m a , 
' n o ; F l o r e n t i n o R o d r í g u e z ; J o s é Bel­
ugas M a r t í n e z ; ; J o s é M . M i l a n é s ; A l v i -
j te y Onega; Sotero N a r a n j o ; M o n t a ñ o 
¡ y M a r t í n e z ; F e r m í n G. D í a z ; Res-
t i t u t o B o d a ; R a m ó n F o r r e s ; Pran-

i c isco P a c í o s ; M . G . Esca lona ; Ana 
Alvarez i ; P a H r o r á n o 'Gon-JáJtez); J o s é 
R e v e r t e r ; M a r c e l i n o G a r c í a ; Pablo 
T r u j l l l o ; D o m i n g o H i d a l g o ; José 
M a r t í n e z ; y C o m n a ñ í a ; T o r i b i o San­
t a m a r í a ; 1 J e s ú s S á ; n c h o z ; S u c e s i ó n 
de G . G a s t ó n ; J o s é R o m e r o . 

Marcas y Patentes 
• R I C A R D O M O R E 

Ingen i e ro industriar 
Ex-Jefe de los negocios de Marcas 

y Patentes. 
B í i r a í I I lo , 7 a l tos . T e l é f o n o A-*4Sft 

A i f a r t a á o n ó m o r o 798. 
C5850 10t..lS 

Tf80S P0RTAI1LES 
L o s m á s per fec tos h a s t a la f e c h a 

P r e c i o : $ 7 - 0 0 . F r a n c o <ae p o r t e : $ 8 - O P 

A l h a c e r e l p e d i d o m e n c i ó n e s e e l a n c h o de ¡ a c o m a . 

J P . V A Z Q U E Z . N e p í u n o 2 4 . H A B A N A . 

C9162 a l t . 9t.-3 

L i q u i d a c i ó n de X 
y C a m i s a s 

G a l i a n o 1 1 6 

.©nadir 
D E L A F A B R I C A A L C O N S U M I D O R 

F . C o l l í a y F u e n t e 
O b i s p o 3 2 c 

09389 a l t . IBt .-lo. 
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D E S D E E S P I N A 

D E C O M O S E L L E G A A M E D I C O 
• _ ^Í.-Í^O \c del . L a Medic ina e s p a ñ o l a cuenta con 

Yo teug-o en a med ic ina l a » u | f . n u ^ r 0 B a s eminenc ias . Y son tan to 
R o n e r o de M o r c m ^ ^ . ^ T admi ra r , cuanto qne sn e m u l a c i ó n 

t t é z . cu-ociuo i m o . cuaA E9*«^ v fitá f a l t a de a l i c ien tes . L a emula -w r ' y ' e s t á f a l t a de a l i c ien tes . L a emula 
üe r r ' u a r . ' c i C n pide aplausos, necesita a d m í r a ­
le r e c i b o en i» « i m a . f W * ^ | ciones quiere p o p u l a r i d a d . . . Y el me-
le l a b o r e e x a m i n ó l e el ^ ^ u.(j; I j i c o , el ingen ie ro , el inven tor , el f i -
t ió i e uajo el ^ ^ ^ . ^ . ^ ^ r o c - e t a - i lósofo , en otras partes las h a l l a n Y 
mas suc t íu ió entre cha l las y ^ 

l l r ó a comer y pasaron unas h o r a s . . 
Lusegulua , o t r a v i s i t a : 

—Wuitiu es'/ , 
_ L a madre de Pachu. que le vue-

V9 a MUOUU i J t i a su m j u . . . 
Y a l ver este a i uocior üUole w i . 
- l a a m a o a i u . . . don i s teuan pa q e 

esto que m « ^ ^ e r ^ T o V q u ^ i a d m i r a c i ó n , y de aplauso es t a n ne-
i o ponga entre les p e r ú e s ^ ^ ; cesario a l noml: re Que t raba ja r en é l . 

ÜÜmJ . r S o r p c í ^ n ê ^̂ ^̂ ^ « . desenvolverse s in é l . y 
inun>;uu mejor , p e i u u ^ con t i nua r avanzando, es h e r o í s m o j ú ­
chame . . ! fp necesa r i apa ra obtener | t ab le . Se basa este h e r o í s m o en e l 

^ tíS k í a !a ¿ que yo t e n g c • ÍQV. porque los que l aboran de eate 

en E s p a ñ a las desean. Las p e l í c u l a s 
de cine apo r t an una p.ueba. a l a cueJ-
t i ó n : en los Estados Unidos , en Ale-
m a n í a , en I t a l i a abunda el h o m -
bre de c iencia como pro tagon i s t a de 
p e l í c u l a s ; y en E s p a ñ a , l a g i tana , l a 
cantadora e l t o r e r o . . . L a l ibertad, , 
la grac ia y el a r r o j o . , 

Y este ca lor de popu la r idad , de 

? r^' i S c a c i ó u que se a n l ^ V l m o d o sin desfallecimientos ni derro-desde la ^toxicaciouji ^ ^ ^ ^ hacen ^ la perfecciÓJ y r;0r 
Ja poesía del trabajo. E n él encuen­
tran venajes de delectación profumla 
de felicidad serena, ue suavidad com­
placiente.. . Y con la dignidad de su 
trabajo confunden la de su vida. Es 
'aeroismo notable, este de .laborar sin 
esperanza, y fueron muchos los mé­
dicos que no pudieron con él, y huye­
ron a otros caminos en solicitud de 

I n uoctor ae rece ta rme. E l D r . , X . 
n s i c ó S " antes de poner la . mano 
l l o v e d alecciones del p u l m ó n 
d° l e s t ó m a g o , del h í g a d o cuma ia^ 
l ecciones e s p í r i t u , y o c ú p a s e 
roore "odo de t empla r la v o l u n t a u . 
Cmerer c u r a r s e - d i c e o l -es tanto co­
mo curarse, y confiar en el medico 
gue se e n c a r g ó ae 1 . cura, tanto co-

r ^ T n r r e t n ^ ' T o d ^ S s no 'ch ; , " n o m b r e : - V i t a l Aza, c o m e d i ó g r a f o ; 
IT punto dé meterme entre lar, s á o a - Fresno, c a r i c a t u r i s t a ; Baro ja . nove-

na l lCreo en el D r . X , que es H i p ó -

Trabalenguas admirab le , uno de 
los milagros de m i fe! Y c ier to que 
el doctor m é e n v e n e n ó ; mas si me 
¡hubiera curado, c u á n t a la con fus ión 
de los e s c é p t i c o s 

Pero bien- yo no yoy' m á r t i r ; yo 
nc escribo acuciado per un m é d i u m . 
Yo he sido solamente confesor, con ce • 
du la persona l ; e x - v í c t i m a de l a fe 
de cuar ta ciase. Porque l l e g ó el D r . 
Juar ros cuando se me ucababa l a 
existencia, a p r o x i m ó s e a l c é n t i m o de 
vida que me quedaba en e l á n i m o , 
y me e s p e t ó esta p regun ta ; 

—Tiene usted fe t o d a v í a ? 
Yo, pelele de m í : 
— S í que l a tengo! 

l i s ta , Puga, a c t o r . . . 

A s í ; pa ra hacerse m é d i c o y con­
quis ta r u n pres t ig io se requiere entre 
nosotros una v o c a c i ó n intensa a p r u e ­
ba do abandonos y t ropiezos, de j l -
vidos y de a m a r g u r a s . A l l á , en sus 
t iempos de mozo, cuando necesitaba 
descansar de las fat igas del au la . í ba -
se el doctor Juar ros a l tea t ro con un 
p u ñ a d o de amigos a representar co­
medias . B inte t rvenia en -fuciones 
de beneficio de T a l , p a r provecho de-
c u a l . . . 

Las funciones m á s famosas d i é r o n -
se a beneficio de u n a v i u d a . Es t a ad­
m i r a b l e m u j e r t e n í a verdadera voc?.-
c i ó n por las cosas de tea t ra , y no 
l o g r ó r ea l i za r siib deseos de debut, 
hasta í l momento solemne de acabar­
se el p r i m e r acto en u n a de las í u n -

2 ANurtCiO 
VA o.*? 

M l L K M A I D B E A N D 

• TRADt MftRKi 
(Regiitered) 

D E N S E D ? 
and l X » N D C r » 

I m 

PAGINA T R E . 

—Pues entonces — g r i t ó — alza, pe- ciones, y de bajarse el t e l ó n . Sona-
• le le! 

Y me l e v a n t é y anduve. Y C é s a r - -
el doctor se l l a m a C é s a r — C é s a r v ino , 
v ió y v e n c i ó . Esto es hermoso, es 
ú t i l , es m a g n í f i c o . Los m é d i c o s de 
esta clase son como taumaturgos de 
l a ciencia, que t ienen en sus manos 
marav i l l a s . De los mayores de Es­
p a ñ a , de los que asientan su nombra 
en u n saber derechero, v iv i f i c ado r , 
profunda, y en marav i l l a s famosas. 

r o n unas palmas c a r i ñ o s a s . . S u b i ó él 
t e l ó n o t r a v e z . . . S a l u d a r o n los acto­
r e s . . . y se p r e s e n t ó l a v i u d a . Mf.s 
le fa l taba papel para j u s t i f i c a r su 
a p a r i c i ó n , y p ú s o s e a l l o r a r por el 
m a r i d o . . . 

Y en los va r ios entreactos que se 
s i g u i e r o n d e s p u é s el p ú b l i c o d i ó en 
g r i t a r : 

— L a v l d d a ! Salga l a v i u d a ! . . . . 
Y en todos ellos s a l i ó ; y en todos 

como e s t á que yo recuerdo con asom- i d e r r a m ó unas l á g r i m a s en m e m o r i a 
bro y g r a t i t ud , es uno el D r . Juar ros 
de M a d r i d . Fue ra dé E s p a ñ a e x t i é n . 
dé se su nombre con aureolas t r i un fa? 
les: las Academias de Eu ro p a de 
prest igio m á s f lor ioso . le cuentan en­
t r e los suyos . Y o he l e ído que el 
Congreso de P s i q u i a t r í a de Moscou 
le r e c i b i ó una M e m T í a con los ma­
yores honores . Y que hoy le e s t á n 
t raduciendo en Nueva Y o r k una de 
sus grandes obras : " E l t r a tamien to 
de l a m o r f i n a m a n í a " . . . 

del d i f u n t o . 
V o c a c i ó n fuerte y soberbia, de-

r r u m b a d o r a de o b s t á c u l o s ! . . Es t a es 
l a que se r equ ie re pa ra ser g r a n es­
cu l to r , g r a n a rqu i tec to , g r a n m é d i ­
c o . . . 

— D i g a usted Sr . Jua r ros , no es 
a s í ? 

Y el D r . Jua r ros responde: 
- ^ P h s . . ! Puede s e r . . . Puede- ser! 

Pero yo W n c a tuve v o c a c i ó n ! 
Cons tan t ino C A B A L . 

REGALITOS DE PASCUAS 
Estamos en é p o c a de regalos. L l e g a n las Pascuas y con ellas l a 
o c a s i ó n de p roba r nuest roi afecto con u n <>bsequio, boni to ,*que nos 
haga recordar todo el a ñ o que viene. Para r ega la r en Pascuas, con 
opor tun idad , gusto, d i s t i n c i ó n y quedar b ien , gastando poco, v i s í ­
tese l a Casa de los Regalos. 

V E N E G I Á 
OBISPO, 96. TELF. A.3201. 

hizo chacota de estos hal lazgos l l a ­
m á n d o l e s las B O M B A S ' D E C R E M A 
D E L C O R O N E L F A L C O N . 

A los t res o cua t ro d í a s se semejan­
te grosera b u r l a , o t ro ruso, M E N O R 

. D E E D A D , a r ro j aba una bomba, no i 
i de c rema desgraciadamente, a l ca r rua -
i j e en que, por l a A v e n i d a Cal lao , una | 

de las m á s concur r idas , y e s p l é n d i d a s | 
del cent ro bonaerense, v o l v í a a las 11 
a. m . con su secretar io , da a c o m p a ñ a r 
a l cementer io e l c a d á v e r del jofe de 
l a P e n i t e n c i a r l a Nac iona l , s e ñ o r B a l l - , 
v é . 

E l co rone l F a l c ó n y su t a n j o v e n co-1 
m o s i m p á t i c o secretario, L a r t i g u e a u , 
quedaron despedazados a l l í mismo. 

¿ Q u é hizo entonces l a prensa cha - ' 
coteramente n é c i a ? A lgunos periodis-1 
tas y dibujantes huye ron a Monte -
video; o t ros pus ie ron e l g r i t o en las! 
nubes pidiendo S E V E R I D A D I M P L A ­
C A B L E y rec lamando venganza con - i 
t r a los extranjeros criminales. Pero 
los valedores! de estos cuando se t r a ­
t ó de E s p a ñ a y de las bombas de cre­
ma, e ran p e r i ó d i c o s a rgent inos , i m ­
por tantes a lgunos. 

J a m á g se h a n l e í d o pos tu lac iones ' 
de venganza iguales a las de aquellos 
ó r g a n o s de l a o p i n i ó n : en igua ldad 
de c i rcuns tanc ias , lo m i s m o s u c e d e r í a 

en t re nosotros y quizás» e l p r i m e r 
pos tu lante fuese e l desdichado que 
g lo r i f i c a el r e v ó l v e r s ind ica l i s t a s i em­
p re que ma te e s | paño l e s Exc lus iva ­
mente. 

¡Oh hiena, pa ra l a t i e r r a donde no 
h a debido nacer! 

Pero dejemos a ese desgraciado que 
has ta no den igra r a E s p a ñ a no ha en­
contrado a r b i t r i o s pa ra sostenerse y 
p r e g u n t o : ¿ C r e e e l p e r i ó d i c o que au­
t o r i z a esos hor rores , que a l a h o r a 
de las re iv indicac iones ú n i c a m e n t e 
en E s p a ñ a hay in jus t i c ias que r e i v i n ­
dicar? E n e l mundo entero sobran 
mot ivos de encrespamiento y q u i z á s 
no t an to para las masas sindicadas, 
como para las masas neutras , por ha­
berlas puesto l a desgracia, en u n p l a ­
no educat ivo desde e l cua l e s t á n o b l i ­
gadas a dar buen ejemplo, aunque pe- i 
rezcan s in fo r tuna . 

Entonces, que su r j an las r o i v i n d i - 1 
c a c í o n e s por i m p o s i c i ó n l e g í t i m a y | 
mesurada, no c r i m i n a l m e n t e ; eso de- i 
hemos' p r o c u r a r todos, y ese d i a r i o , 
puede hacer mucho si niega su t r i bu -1 
n a a las lucubraciones pseudo me— 
sl ián icas del que se cree regenerador j 
y salvador omnisc ien te do los deshe-1 
redados. No p e r m i t a que pont i f iquen 
hor rendamente bajo su nombre a p l a u - i 

d í e n d o los asesinatos, esos inve r t e ­
brados de l a m i s e r i a i n t e l ec tua l y ma­
t e r i a l , pues como carecen de canal 
medular , pueden doblarse impune­
mente hacia e l campo en que se les 
ofrezca p a c i ó n m á s abundante. 

Si mucho les in teresa ese t u r i f e ­
r a r i o del c r i m e n , p r o c ú r e n l e algunas 
botel las para que se tumbe a l a ba r ­
t o l a y no cante ale luyas a l asesinato. 

¡ Q u e coma pero .que no envenene el 
a l imen to de los desgraciados! 

A t o m o s 
A nn sefior sa le quedaron olvidados 

en un Ford dos vlollnes que estima en 
un valor de seis mil pesos. 

En estos tiempos de moratoria es in­
dudable que esos Instrumentos tocan so-
Ios . . . 

Y sin haber dicho el valor, pudieran 
aparecer; pero ahora. . . "andarán por 
las reglones sublimes del A r t e . . . " 

Sobre lo d© Grecia: 
"Atenas, Diciembre 2. 
En la noche de ayer l legó a esta Ca^ 

pltal el equipaje del ex-Rey Constan­
tino. 

E l cuerpo diplomático francés se ha 
preparado para abandonax a Grecia In­
mediatamente de que reciba Ordenes de 
su Gobierno." 

"París, Diciembre 2. 
Los Gobiernos de Francia y la Gran 

Bretaña han ordenado la salida inme­
diata de unidades de las respectivas 
escuadras para que se dirijan a aguas 
de Grecia, para la protección 'Je sus 
súbditos caso de que se desarrolle cual­
quier brote convulsivo con motivo del 
regreso del ex-Eey Constantino, y du­
rante se celebre el plesbicito anunciado 
para el domingo 6 de los corrientes." 

¿:Seríamos malpensados si creyésemos 
que esas "unidades" no van solamente 
a proteger los "subditos" de sus nacio­
nes? 

¿Pecaríamos de mal Intencionados al 
opinar que esos buques han de Influir 
en el resultado del plesbicito del do­
mingo ? 

I DINERO ! D e s d e «1 U N O por C I E N T O 
de interés, lo presta esta Casa con 

garantía de Joyas y pianos. 
Realizamos a cualquier precio tm 
gran surtido de finísima Joyería. 

L a S e g u n d a M i n a 
C a s a d © P r é s t a m o s 

Bernaza, é , al lado de la Botica 
T e l é f o n o A - 6 3 6 3 . 

N o s e c o m p r e n d e 

(Viene d̂  la P R I M E R A ) 

También debemos presumir, que 
-omos unos entes cuando a q u í no ñ a 
surgido una personalidad española, 
bastante respetable, para evitar, por 
medio de explicaciones dadas y pe-
üiaas a los directores de esos perió-
UÍCOS, que tan gratuitamente se de-
^ g r e a una nación que solo delica­
dezas gasta con los representantes 
de Cuba y con cuantos cubanos llegan 
a sus playas. 

Pues digo que, si no ha surgido un 
grupo^ un hombre que tenga la in-
. .uencia ^ e se tiene para cosas infl. 
hitamente más pequeñas y hasta arbi­
trarias, si me apuran un poco, debe 
mos rubricar una triste verdad: que 
ei español en Cuba pierde los pleitos 
grandes y gana los pequeños, o por-
we ^o sabe ni entiende cómo plan­
tear los preferentes, o porque se de- i 
« c a a los poco importantes. ¡ 

La disyuntiva es triste pero no tie­
ne vuelta. Voy a puntualizar: donde 
os hombres callan fuerza será que 

nablemos» las mujeres: después de to-
ced* 63 la Primera vez que esto su-
Para JXrío0.3 CaS0S 
e n í r e n a S ' qUe teng0 por f luyente ' 
I f e Z r T ^ ' ^ 68 mes^do casi: 
E s S V . J a áe Serl0 datándose de * 
^spana y de su vida; y lo m í e ™ ^ 

ensible, zahiere a esU N a c i ó n eí 

da ^ r \ S U i n t e r é s - .Tampoco se le" ' 

m ü e T d e ^ p a ñ ^ e V 1 6 " 1 6808 h ^ ' h n v . 1 esPanoles que q u i z á s contri I 

inCct i ios" S2^rÍent0 ^ - " d o s ! 
^ la i e S c n h i T 0 ' Para el 
cuando menos fe d^reT168 ^ 
Peto que guardaTa? pais ^ ^ ^ 1 ven. pais en que vi- ' 

Q u f l o s ^ s u I t o T y T a í 1 - 686 Per iódic-
firmadas ese 8 n f e r i a s están 
R i s i b l e : Vo L . ^ v ^ ^ 6 ^ 1 1 ^ 0 i n ^ -
ni la f i m a Sld? periódicos y: 
t e r a t u r ^ e hT r e ^ 6 ^ ^ de l a " 
^ Propagar 10 m p en ellos P a -
blicabJe. Todo T . 70 n0 Creía Pu-
Publica, f í n l u 10 ^ue un P e r i ó d i c o 

las S a 8 pr.plert0S límites' a Wlen 

Snnconado,'50 CStar * o í ™í ,on!u ios Y groseros a r a ñ a z o s de 

m o n t é s a t r a s o , s in o u » oor 
« o cieíen de Ser advertidas en s i s 

deslices como l a e d u c a c i ó n y l a j u s ­
t i c i a m a n d e n . 

E n estos casos nada puede e x i m i r i 
de responsabi l idad a l D i r e c t o r , aun­
que u n a f i r m a autor ice e l escr i to . : 

OBI d i a r i o a que me re f ie ro j u e g a ' 
con fuego, como p á r v u l o inqu ie to , 
cuando pe rmi t e que en sus columnas 
se estampe esto: " ¡ Y luego dicen 
que e l r e v ó l v e r s ind ica l i s ta es una i 
a f renta de l a c i v i l i z a c i ó n ! " 

S í t a l mons t ruos idad hubiese dicho i 
a q u í , u n obrero e s p a ñ o l , ha r to acaso i 
de in jus t i c ias que nunca f a l t an , y de 
explotaciones que sobran en toda l a 
redondez de Ka t i e r r a , y en todas las 
esferas, aunque no sean de obre r i smo 
m a n u a l ; s i en u n momento de rab ia , 
acaso disculpable , se le hubiese ocu­
r r i d o esa e x p r e s i ó n a u n i n f e l i z can­
sado de s u f r i r y aguantar , ese m i s m o 
p e r i ó d i c o y ot ros m á s bu l langueros 
y a lborotadores , le h a b r í a n s e ñ a l a d o 
a l a j u s t i c i a para ser expulsado por 
'^extranjero pe rn ic ioso" ; y s i e l se­
ñ o r de la T o r r i e n t e a l asegurar que 
en Cuba no h a b í a bo l sev ik i smo h u ­
biese conocido la i m p r u d e n t í s i m a 1 
propaganda que enc ie r r an esas fra-1 
ses t r ansc r i t a s , pudo haber a ñ a d i d o : 
"no lo h a y por ahora, ' pero lo h a b r á ' 
gracias a que algunos super - Imma-1 
nos!, autorecocidos en e l h o r n o fa - i 
( m i l i a r de l a e g o l a t r í a , machacan • 
a d i a r io en u n a o en o t r a f o r m a , f a - i 
voreciendo cier tas a t racc iones ." 

, Con el p re tex to , digo yo, de a p l a u - 1 
d i r el asesinato en E s p a ñ a , es c ier­
to, pero hay algo m á s t r a s m i s r a d o r | 
Pue las malas ideas? E l r e v ó l v e r s in - ^ 
d ica l i s ta e s p a ñ o l al verse aplaudido • 
en Cuba y por u n ó r g a n o i m p o r t a n t e 1 
d e ^ a prensa habanera , q u i z á s s e l 
an ime a c ruza r el O c é a n o confiado i 
en el apoyo que pueden pres ta r le i 
aanellos que lo de i f i c an . 

Hntonces q u i e n sabe si o c u r r i r í a i 
entre nosotros lo que h a ocu r r ido en I 
Buenos A i re s cuando fué asesinado i 
por medio de una bomba el d i g n í s i m o ! 
caballeroso, c a r i t a t i v o y j u s t i c i e ro I 
coronel F a l c ó n , jefe de l a P o l i c í a , que 
a l l í equivale a p r i m e r a au to r idad des- j 
p u é s del Presidente de la R e p ú b l i c a . 

L a prensa de l a ca,pital a rgent ina j 
como toda l a del Pla ta , salvo n o b i l í ­
simas excepciones, h a b í a dado escasa 
i m p o r t a n c i a a los v i les asesinatos de 
l a semana t r á g i c a de Barce lona , para \ 
reverenc ia r d e s p u é s a l c r i m i n a l que 
los dispuso insu l t ando a E s p a ñ a por 
j uzga r l e con pruebas plenas y s e g ú n , 
sus c ó d i g o s . ! 

E n Buenos A i r e s se llegaba, a lo in-1 
to lerable , con los fueros a n á r q u i ­
cos. E l coronel F a l c ó n dispuso las 
Pesquisas con suerte. E n l a m a ñ a n a 
que se ce lebraban , ' en l a Ig les i a del 

i f u í i e r a l e s por el a lma de don 
sn mfo 6 1Bf0rbón. fué cogido u n r u -
con , n S U b ^ las g r a d a , del t emplo 

Poderosa m á q u i n a i n f e r n a l 
met ida en una cesta. 

e n ^ J S ^ ^ ^ o n t r o o t r a 
en una ig les ia de F lores y l a p r e n s a » 

Ü I M I IÉ • 11 

" H A Z Q U E H A C E S " 
Una de las máximas de 

"Fernández Mascaró serd procesado 
por abandono de destino." 

IAbandono de destino!. . . 
¡Si hay quienes se "mueren" por con­

seguirlos!.. . 

E n los Estados Unidos han acordado 
que el que resida un año en Cubai podrá 
entrar en los Estados Unidos. 

Y cuando vuelva ¿lo prenderán por 
traidor 7 

Dice ayer Mario Sorondo, en su "Vida 
Tranquila:" 

"Este comercio. Indecente, que nos gas­
tamos, no es capaz de emplear un solo 
kilo, en una buena obra, y mucho me­
nos, para ayudar a los cubanos." 

¡Compadre! . . . 
Y luego añade: 
"Y empiecen a ladrar los perros, que 

esto siempre me ha hecho gracia, pero 
procuren no morderme, que soy "mala 
comida"... 

Bueno: ni ladro,- ni soy perro, ni le 
haré gracia a Sorondo, ni lo morderé, 
no porque sea "mala comida," sino por­
que no acostumbro a defenderme con 
los dientes "como gato boca arr iba". . -

Pero eso de llamar indecente al co-1 
merclo, y de decirle que no emplea un' 
solo kilo en una buena obra, es una i 
Injusticia. | 

¡Quisiera Sorondo—y quisiéramos nos­
otros también—tener los "kilos" que e l , 
"comercio indecente" se ha gastado en1 
buenas obras! 

Y no enumeraremos porque en este 
caso si encaja bien aquello de: "sería 
prolijo"... 

A L D Y U S 
E l P e r f u m e ^ " 

d e l o s C i e l o s , 

A b r a u n a C a j a 

d e P o l v o s 

Q u e d a r á E n c a n t a d a . 

A r m i ñ a n l a p i e l 
f e m e n i n a , l a s u a ­
v i z a n c o m o l a 
s e d a , l a a r o m a n 
d e l i c i o s a m e n t e . 

DE VENTA EN FAR1W 
Y SEDERIAS 

P E R F U M E R I A A L D Y 
25, R u é de H e o n M o n n i e r 

P A R I S 

ANUROIO OS »AD1»1 

E s t a noche habrá un homenaje en el 
Nacional. 

Será tributado a la diminuta gimnas­
ta Miss Leitzel, eternamente sonreido-
r a . . . 

E s una pequeña figrurlta de mujer que 
hace prodigios en "las argollas"... 

Se retuerce ylolentamente, y r íe; ha­
ce cabriolas sostenida por una mano, 
y • r í e ; siempre sonriente, Miss Leitzel 
cautiva a los espectadores... 

Y ese acto de circo, que Vemos casi 
a diario, nos ha hecho estudiar una vez 
más al público. 

Miss Leitzel, en las primeras noches 
de su presentación, hacía "de 40 a 60 
planchas en una mano, ejercicio jamás 1 
realizado por otro gimnasta en el mun- j 
do," según nos "canturrea" diariamen­
te el "elástico" Codona. Y S. M. E l 

Público, apenas llegaba la artista a las 
30 6 35 vueltas, prorrumpía en aplau­
sos, considerando como estupenda la 
labor realizada.. . ' 

Pero uña noche ocurriósele a Miss 
Leitzel dar 100 vueltas haciendo un es­
fuerzo sobrehumano. 

Y ahora resulta que, para que el pú­
blico "rompa" en aplausos, tiene que 
seguir dando las 100 vueltecitas... 

¿Qué se desprende de todo esto? 
Pues que el púbHco es insaciable, y 

que mientras más se le da, más quie­
r e . . . 

Por algo los cémicos malos le l la­
man "el monstruo"... 

¿ m á m e n t e ejecutada, con b r f l l a B t t Q j 
Batiros y o t ras piedras prodoBas, prtij 
sentamos r a r i ado sTTtido. 

R E L O J E S 
Éo pulsera (X)a cinta d« seda, en OMI 
y diamanteo, T on platino y br i l la*» 
les. Surtido en ore y plata d© bols&¡ 
lio o con correar para cabaliwro. 

EVITA EL REUMA ! M U E B L E S 

Y conste que procuramos no olvidarla 

P a ñ o d e B i l l a r p a r a p a l o s 

P a ñ o d e C a r a m b o l a 

U n 300¡o m á s barato que e l 
que m á s barato lo v e n d a 

Pérez, Suárez y Cía. Aguacate 47. 

Todo el que purifica su sangre to­
mando Purificador San Lázaro, evita y 
cura el reuma si es que lo padece, Pu­
rificador San Líizaro fortalece el cere­
bro, nutre las fibras musculares, neutra­
liza el ácido úrico, enriquece la sangre 
y tonifica el corazón. Todas las boti­
cas lo venden y todo el que toma Pu-
rificadbr San Lázaro, limpia su sangre 
y cura sus herpes, . llagas y eczemas. 
Purificador San Lázaro se vende en to­
das las boticas. Se prepara en los la­
boratorios Consulado y Colón. 

alt. 

é® cedro y de caoba con marqueterh( 
y b r o í o e , para sala, comedor y o mar» 

BahamondeyCla. 
O B U A P I A , 10S-5, Y 

tos Berl!.nzn). 16.-
PLACID0 (aa 

Anuncios T R U J I L L O M A R I N . 

A V 
A N T E S , A H O R A Y S I E M P R E 

H A Y E X I S T E N C I A E N T O D A S 
L A S B O T I C A S Y D R O G U E R I A S 

M e d i c a c i ó n para el A s m a 

G a l Dr . V e r n e z o b r a 

Para Curar la Neurastenia 

BOMBON PURGANTE 
Del D r . M a r t í 

L a Purga Ideal para ios N i ñ o » 

vi ta l inas 
Fortalecedoras de agotados 

Del Dr R u s s e D H u r s t , de Filadelf ia 

Para el Reuma y el Artritismo 

N u n c a f a l t a n e n s u d e p ó s i t o 

E L C R I S O L 
S E P T U M E S Q U I N A A E U R Í Q O H 
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N 
D E A N O C H E 

E n !a t e r r a j a de F a u s t o 
Un é x i t o m á s . 

E l de los jueves de F a u s t o . 
R a d i a n t e de a n i m a c i ó n a p a r e c í a 

anoche l a espaciosa terrazía, d^ l 
a fo r tunado tea t ro del Paseo de M a r t i . 

H a b l a r é de l a concur renc ia para c i ­
t a r en p r i m e r t é r m i n o u n grupo de 
j u v e n t u d y e leganc ia . 

T e t é BanCes de M a r t i , l a be l l a es­
posa del Secretar io de l a Guerra , re" 
sa l taba en ese g rupo entre L i l y Go i -
coechea de C á m a r a , A n i r a Salazar de 
CabarrocaSj A d a Espinosa de G a r c í a 
Bango, Noemi R i v e r a de S u á r e z , Rr;a 
F e r n á n d e z M a r c a n é de Crusel las y 
L i l i a J u s t i n i a n i de J i m é n e z R o j o . . 

N i n a Reyna de A r i o s a . Consuelo 
Nadal de G r i f f i t l i y A l i c i a Nadal de 
M e n o c a l . 

M u y interesantes las t r e s . 
M a r í a Teresa V a l d é s P a g é s de A l -

b e r t i n í , Consuelo C o i i ü i de R o d r í g u e z 
Caste l l , Eugen i t a Ovies de V i ü r r ú n , 
Sof ía One t t i fa( C a r r e v á , Cr is t ina 
Mar tnez Or t i z dé F ranca , Leon i l a F i ­
na de A r m a n d y Nena K o h i y de Go-
doy. 

M a r í a A n t o n i a Sonsa de R e m i r e : , 
Cnqu l t a U r b i z u de Pessino y Es te la 
P o r t i l l o del P o r t i l l o 

P i l a r c í t a Ponce do V a l i e n t e . 

T a n elegante s i e m p r » . 
A d r i a n a Cesteros de A n d r e u , P u r a 

de las Cuevas de Deet jeu y A n g e l i t a 
R u í z G u z m á n de P i t a . 

Y Josefina E m b i l de K o l l y , E l i s a 
Otero de Alemany , M a t l V c G ó m e z de 
A r a n g o , M a r í a Josefa R o d r í g u e z de 
Valverde , P i l a r B o l e t dn Ponce, Es­
peranza Cantero de Ovies y F l o r a 
R u í z de K o M i y . 

S e ñ o r i t a s . 
De las m á s asiduas a F a u s t o . 
Raquel A b a l l í , Graz le l l a Machado, 

C o n s u e l í t o Stenad, M a r k i i s a L a v i e i l e , 
E s t r e l l í t a Ponce, Conchi ta F o r t á n , 
Josefina y O t i l i a C é s p e l ^ í ' . . . 

B e l é n y A m p a r a Uga r t e L i l i t a M é n ­
dez, Ofel ia Arango , M a r í a Eca.r. Vana 
Verdaguer , Mercedes Galaineaa. G r a . 
z ie l l a Michelena , Josef ina Cof igny , 
A l i c i a D e e ü e n , Josefina Va lve rde , 
A n n í e y C a n u t a Swan, Nona B r ú , C u -
qu i t a P i ñ ó n , Nena y Ans rñ l ina A l e m a ­
ny, F l o r y Juan ' ta Mencndez. ll< sa y 
M a r g a r i t a de Arenas , Esperanc i t a 
Cavíes,- L u i s a A l v a r e z A r t i z , M a r í a 
A n t o n i a de A r m a s , Mar edcs A u ñ o i i , 
E l i a Ja3 l i e 1 O n d i m v A a r o i í l a 
Delga ' >. L u i s a A C la ra R a m e a . . . 

Y ¡a r d c i á b l e S i lv i a O r r . 

0 ^ 

Todo tiene que abaratarse 
N u e v a s R e b a l a s 

H U E S P E D I L U S T R E 

E l g e n e r a l M e j í a de P o l a n c o 
U n saluflo. 
Que es de bienvenida. 
L l e g u e hasta e l genera l Evar i s to 

Megla de Polanco y C á r d e n a s , que 
viene de nuevo a Cuba, procedente 
de M a d r i d , d e s p u é s de u n a ausencia 
de catorce a ñ o s . 

E n los t iempos de l a co lon ia des­
e m p e ñ ó altos cargos m i l i t a r e s en es­
te p a í s el general M e j í a . 

D í ó pruebas s iempre de su caballe­
ros idad , de su c u l t u r a y de su correc­

c i ó n . . 
Se c a p t ó grandes s i m p a t í a s . 
De sus amigos de aque l l a é p o c a no 

o lv ida n u n c a a l pobre G o n z á l e z L a -
nuza. 

Goza t a m b i é n , desde l a r g a fecha, de 
l a amis tad del genera l F r a n c i s c o Ca­
r r i l l o . 

Vue lve pa ra l a g e s t i ó n de asuntos 
pa r t i cu la res el i l u s t r e genera l espa­
ñ o l y o j a l á sea o m á s g r a t a posible su 
estancia en l a Habana. 

En la post-guerra se ha llega­
do a la última escala en 1̂  ascen­
sión de los precios. 

Lo que más costaba era, por 
extraña paradoja, lo que más se 
vendía. 

Ya esto lo dijo, con su pluma 
lacerante, el señor Director del 
DIARIO DE LA MARINA en unas 
Impresiones que alguno* juzgaron 

inspiradas en las rojas teorías de 
Lenine. . . 

El mundo se apresta para lle­
gar a un reajuste general de to­
das las cosas. 

Hay que abaratar la vida. 
Hay que abaratarla y organi­

zaría de modo que sea lo más 
dichosa posible para todos. 

L A 

L A Q 

L A Q U 

L A Q U E 

L A Q U E M 

L A Q U E M A 

L A Q U E MAS 

L A Q U E MAS 

L A Q U E MAS 

L A Q U E MAS 

L A Q U E M A S 

L A Q U E MAS 

L A Q U E MAS 

L A Q U E MAS 

L A Q U E MAS 

L A Q U E MAS 

L A Q U E MAS 

L A Q U E MAS 

AJÑO LXXXVu, 

B 

B A 

B A R 

B A R A 

B A R A T 

B A R A T O 

B A R A T O V 

B A R A T O V E 

B A R A T O V E N 

B A R A T O V E N D 

B A R A T O V E N D » 

Sope y Sedería 
Muralla y Coóptela 

C a m s 

D ! A S 

M o n s e ñ o r A b a s c a l 
^-.u. x-ranclsco Javier . 
Es l a fes t iv idad del d í a . 
Celebra su santo, y m e complazco 

m sa ludar lo , u n a de las figuras p r o ­
minentes del c l e ro cubano. 

Es M o n s e ñ o r F ranc i sco Abasca l . 
E l P á n - o c o de l a I g l e s i a del A n g e l , 

t a n bueno, t a n senci l lo , t a n humi lde , 
d i s f ru t a en t re sus feligreses de afec­

tos b ien ganados. 
U n a l to e jemplo de v i r tudes c r i s t í -

ans es> e l modesto sacerdote que en 
las funciones de su d iv ino m i n i s t e r i o 
b a puesto su nombre en t re los que 
m á s respoltos inspiraai y en t re los 
que m á s s i m p a t í a s despier tan . 

Tenga u n d í a fel iz . 
Se lo deseo de todo c o r a z ó n . 

Í U U L C £ S Y LICO 
¡ 2 2 c l a s e s d i a n a s d e E x q u i s i t o s H e l a d o s ! 

LA CASA PREF£RIBA. E l SAION MAS CONCURRIDO "LA flor m \ u " , m m y m m i - tel. a-4284 
S E R V I C I O A D O M I C I L I O P A R A B A N Q U E T E S Y R E U N I O N E S 

E u la casa 
d e l o s e m i g r a d o s 

E n l a ú l t i m a j u n t a efectuada por 
los emigrados que p r e s i d i é e l doctor 
Teodoro Cardenal , y en l a que actua­
r o n de Secretarios los s e ñ o r e s Edua r ­
do Reyna y Franc isco A l p í z a r , se l l e ­
v a r o n a cabo m ú l t i p l e s t rabajos, y 
ise t o m a r o n muchos acuerdos, figu-
l-a^ndo ent re los p r inc ipa les los s i ­
guientes : 

— A p r o b a r e l cer t i f icado expedido 
a l e m i g r a d o s e ñ o r Vifcentie Q i í e r o l , 
que desde Dic i embre de 1911 e s t á 
con t r ibuyendo como socio a l a I n s t i ­
t u c i ó n , y que por marcharse a l ex­
t r a n j e r o so l i c i t a su baja. 

— S o l i c i t a r del s e ñ o r Juan Canales, 
l a no t a de acuerdos a fin de confec­
c ionar l a Memor ia anua l . 

— F e l i c i t a r a l s e ñ o r Reyna, Secre­
t a r i o de Correspondencia ,por l a re ­
d a c c i ó n de sus cartas, que no sola­
mente demuestra ser u n buen Secre­

t a r i o , s ino que todas v a n inspiradas 
dentro de su g r a n p a t r i o t i s m o . 

—Se t o m a r o n todos los acuerdos re 
ferentes a l a c o n m e m o r a c i ó n del p r ó ­
x i m o d í a 7, fecha luc tuosa pa ra l a 
P a t r i a . 

—Acceder a l a s o l i c i t u d de l a se­
ñ o r a A m a l i a M a l l e n , Pres identa del 
C l u b Femin is ta , pa ra que celebre sus 
j u n t a s en os salones de l a A s o c i a c i ó n , 
los s á b a d o s a las tres de l a tarde . 

— C o n t r i b u i r con cuaren ta pesos a l 
fondo " E m i l i a de C ó r d o v a " pa ra los 
f a m i l i a r e s del d i fun to emigrado J o s é 
F e r n á n d e z , en v i s t a de las condic io­
nes que a t rav iesan y p o r estar den t ro 
de las bases del donat ivo . 

E s t r e los asistentes se encont raban 
los ©ñores P i ñ a r , Melec io Alca lde , 
Q u i ñ o n e s , Facenda, Pascual , C. Her ­
ir ;ndez etc. 

Sobrecamas de piqué de $12.00, ahora a $9.00; $1 1.00. 
a $8.00; de $10.00, a $7.00; de $9.00, a $6.00; de $8.00. a 
$5.00; de $7.00, a $4.50; de $6.00, a $4.00; de $5.00. a $3.50; 
de $4.50. a $3.00. 

Sábanas cameras Extra de $36.00. ahora a $30.00; de 
$34.00. a $28.00 la docena. Medio cameras. Extra, de $24.00, 
ahora a $18.00 la docena. 

Fundas cameras de $15.00, a $12.00. Medio cameras de 
$12.50. a $10.00. Fundas pequeñas de $ 10.00, a $8.00 la docena. 

Juegos de cama de $25.00. ahora a $20.00. 

Frazadas de $12.00, a $10.75; de $11.00. a $9.50; de 
$8.00, a $7.50; de $5.50, a $475; de $4.00, a $3.50; de $3.00. 
a $2.50. 

Manteles de todos los tamaños desde $2.25. Servilletas des­
de $1.25 la docena. Juegos de ntóntel desde $4.85. Hules de $1.50. 
a 90 centavos. 

Toallas de $20.00. a $15.00 la docepa; de $16.00. a 
$12.00; de $14.00. a $10.00; de $ 11.00, a $9.00; de $10.00, 
a $8.00; de $8.00. a $6.50; de $6.00, a $5.00; de $4.50, a 
$3.00. 

El general Berengiier 
(Viene de l a P R I M E R A ) 

p a r r o q u i a de l Buenvia je , f o l i o 80 n ú ­
m e r o 196 que copiada a la l e t r a d ice : 

" E n l a v i l l a de San Juan de los 
Remedios, en cua t ro de sept iembre de 
m i l ochocientos setenta y t res a ñ o s : 
Yo Pb ro . Bach . don B e n i t o L ó p e z G i l . 
Cura de l a Ig l e s i a de Nues t r a S e ñ o ­
r a del Buenvia je de esta V i l l a , b a u t i ­
cé so lomnemente a D á m a s o A l e j a n d r o 
D o m i n g o Car los de l a T r i n i d a d , que 
n a c i ó e l cua t ro de agosto pddo, h i j o 
l e g í t i m o del Comandante de I n f a n t e ­
r í a don D á m a s o Berenguer y Ben l M e -
lí , matura l de Ca l l e ra de E n z a n i á , 
p r o v i n c i a de A l i c a n t e , E s p a ñ a , y do­
ñ a M a r í a de los Dolores Fus te y B a ­
l lesteros, n a t u r a l de esta V i l l a ; abue­
los paternos d o n D á m a s o y d o á a Pas­
cuala B e n i M e l i ; maternos , don A l e ­
j a n d r o S., n a t u r a l de Venezuela y 
d o ñ a Josefa Ba l l es te ros de L é r i d a ; 
padr inos , don Carlos B a r t l e t y d o ñ a 
Serafina "Wílson, s i é n d o l o por poder 
sus abuelos maternos , a quienes ad ­
v e r t í e l parentesco e s p i r i t u a l y o b l i ­
gaciones que con t r a j e ron y lo firmé." 

Bach . Beni to L ó p e z G i l . " 

Cuando l a H a b a n a presente mejores 
pruebas nos atendremos a e l las ; pe­
ro m ien t r a s no haya m á s que a f i rma­
ciones y aparezca l a p a r t i d a en Re­
medios, p e r m i t i d m e que le salude des­
de las co lumnas de San A n t o n i o como 
a» paisano que m u c h o h o n r a a su pu«»-
blo . 

U n Remedian o." 

por un au o 
I s i do ro Fe r r e r , n a t u r a l de E s p a ñ a , 

de 67 a ñ o s y vecino de C h a c ó n 36, 
s u f r i ó lesiones graves a l ser a r r o l l a ­
do po r eu a u t o m ó v i l p a r t i c u l a r n ú m e ­
r o 145j propiedad de A d o l f o Tomen , y 
que iba guiado por el chofer E n r i q u e 
Cabel lo. 

C o n M o r a t o r i a 
y s i n M o r a t o r i a 

Además se liquidan tapetes de encaje, cortinas, visillos. . . 
Hay que buscar efectivo, del que tanta necesidad tenemos, y só­
lo se encuentra rebajando los precios y estimulando así la venta 
de contado. ' 

B l D I A R I O D E L A M A R I ­

NA lo e n e n a n í r a usted en 

enalqnier p o b l a c i ó n de la 

R e p ú b l i c a . 

Este anuncio se limita al de­
partamento de San Miguel, plan­
ta baja. Mañana hablaremos de 
otro departamento, y así sucesi­
vamente. Pero usted, señora, no 
debe esperar a que salga anun­
ciado el artículo que le interesa. 
Venga a buscarlo, y lo encontrará 
a precios de realización. 

Contestando: 11. C L - A R E N S : 
Metoposcopia, es palabra priesa 'com­

binada; metopoa., (cara) y BCOP̂ O (exa -̂
mlnar.) Unidas las dos palabras; Meto-
posoopla, quiere decir: Arte de adivinar 
el porvenir, por las l íneas del rostro 

S I N C E R O : Sí, señor; es inevitable quo 
dejen d'e salir los yerros de imprenta; 
fíjese que digo inevitable, no imposible. 

E n su mayoría los linotipistas, son gen­
te culta, y a pesar de eso se les van 
faltas, que luego el público ju?:ga ma­
lévolamente, luego nosotros al corregir 
las pruebas, también se nos van por al ­
to muchas. De ahí que en la M I S C E L A ­
NEA de ayer, hayan aparecido interro­
gadas unas corbatas, en vez de ser inte­
rrogados los dnefios de ellas: E l buen 
sentid'o del lector, subsana esas cosas. 

E s en cambio insubsanable, que usted 
cuando necesite ropa interior para CÍI-
ballcro, vaya a otra casa que no sea 
" L a Rusquella," de Obispo, IOS, Cham­
pion Moya; es igual que desear un traje 
barato y elegante, sin, ir a " L a Ciudad 
de Londres," Gal ja no. TIO. allí e! ama­
ble J . López, le. Indica el eme le con­
viene. 

Tenga también en cuenta, que luego 
de comprado su traje nuevo, debe ro-
novar los viejos en la gran tintorería 
"Majestic." En esto, los normanos Gon­
zález Cnstro, tienen los últimos ade­
lantos Recortando este anuncio, y pro-
sentándolo 1e hacen una buena róhaja, 

Dime papá, ¿qué me regalarás el "día 
do mi santo? 

Todavía está muy distante esa fecha. 
Entonces tomaremos un automóvil. 
Lo mejor que puede regalar un padre 

a un hijo, para que sea un hombre "pun­
tual'' el día de mañana, es un reloj 
" E L E C T I O N " d'e los que reciben los se­
ñores Benigno Alvarez y Co., d'e Mura­
lla, 80. 

Son los que están raedor construidos. 
Señora: Tiene usted muy poca edad, 

y a pesar de eso, luce usted vieja. 
Con la tintura "Josefina" y hacer 

una ondulación Marcel, en el "moderno 
aparato, vuelve, usted bien joven: Vaya 
cuanto antes, a Galiano. 5t y luego 
pasi; por el "Siglo X X , " número 12(5 
dé la misma calle, y verá lo que son som­
breros elegantes. 

Espero doctor, que no me cobréis mu­

cho por asistirme, después de todo so-
mos casi colegas 

¿Es usted practicante? No, señor snv 
enterrador. • • 

Y Jo soy quien le digo a usted ler. 
tor, que no sueñe, ir elegante sin un 
buen sombrero "Kno^,'" ni piense seí 
práctico sin tener uno de los lindos es« 
tuches para viaje do los que vender A" 
Rlbis y Uno., do Galiano 12S y I;ÍO.' 

Ahora que acabo «le terminar la éa-ii 
rrera do médico, no sé que especialidad 
explotar... 

¡Caramba! E l género liumanoi 
Costillas do puerco empanadas, !au. 

gestas al horno, croquetas, etc., etc. Me­
jor que en ningún sitio en la "Esmiim" 
de Tejas," Monte, 414. 

Sabrosísimo arroz con pollo todos lea 
días en el elegante café y restaurant 
" L a Diana." Majíniflco-s reservados con 
entrada independ'ionte. 

Señora: E n "Lit A.bcja Cubana." de 
Reina.. 15, siguen vendiendo los víveres 
a precios de moratoria. Adquiera allí 
los sabrosos macarrones Italianos, que 
reciben directamente. 

L a Alhambra do Granada, alcázar en 
que Mohamed, Alharaar y sus sucesores, 
derramaron el oro a manos llenas; es 
gallarda muestra d'el arte arábigo gra­
nadino, f 

Sus alicatados, sus paredes de primo­
rosa y complicada labor; sus patios de 
los leones, de los Arrayanes, etc., etc., 
parecen desafiar los siglos a qne en su 
género, se presente algo mejor. ' 

No deje d'e. adquirir la historia de la 
Caridad del Cobre que vende el señor 
Santiago Ramos, en O'Reilly. 01, ni varn 
dejar de hacer acopio de Sidra "Cima'' 
para las próximas pascuas; por si en 
esta fecha, que' sieúipre se come nlso 
más de la cuenta tuviera algún enfer-
mo comnre en "Cervantes." Galiano fi2, 
el mnsrnífico libro " L a Mujer médico del 
hogar" 

¿A ane encontráis mis versos pasables' 
Pasables: esa es la palabra... Hühié-
rais podido pasar sin hacerlos y yo sin 
leerlo^. 

Sortijas preciosas de Onix, tmlsos, co­
llares, etc., etc., en " E l Paternén." 
frente ,1 Pote; Zapatos, finísimos mode­
las franceses " L a rinsn Grande." San 
Rafael y Amistad. Dinero por prendas 
y ó b i t o s de valor, joyas de ocasión, 
"LP. Searimda Perla." S'iárez. 17. 

E l colmo d'e un callista: querer sacai^B 
le un ofllo al pie de una silla. 

¿En qué se parche un racimo de idá-Ji 
taños a un hombro? 

L a solución mañana. 
I.uls M. SOMINKS 

VENSS SiEMPRE BARATO 
P a r a l a a c t u a l t e m p o r a d a acaba de r e c i b i r u l t i m a s novedades 

COLORES Y F O R M A S O R I G I N A L E S . L O M A S NUEVO E N L A H A B A N A . 

Monte 2 5 3 , c a s i e s q u i n a a C a r m e n . Te l f . A - 2 é l 9 
""1 ^ <?r 

N A C I O N A L 
Circo Publl lones 

Esta noche se c e l e b r a r á en e l g r a n 
coliseo l a f u n c i ó n en honor de Miss 
Le i t z e l , considerada como l a p r i m e r 
g imnas t a del m u n d o . 

Miss Leitz-el d a r á pruebas de sus 
esplendidas facul tades g i m n á s t i c a s y 
a d e m á s e j e c u t a r á a l piano selecciones 
de afamados maes t ros . 

E l p r o g r a m a es m u y v a r i a d o . 
• * * 

P A T R E T 
Ci fco Santos y A r t i g a s 

P a r a l a f u n c i ó n de e c t á noche se 
ha combinado u n m a g n í r i c o p r o g r a ­
ma p o r l a d i r e c c i ó n del C i rco Santos 
y A r t i g a s . 

E l s á b a d o , m a t i n c e a las t r es y me­
dia . 

E l domingo, m a t i n é e s a las dos y a 
las c u a t r o . * * 
M A R T I 

Viernes de moda . 
E n l a p r imera , t anda s e n c i l l a se 

p o n d r á en escena l a zarzuela de Pa­

so y A b a t i , con m ú s i c a del maes t ro 
Pa ra l a segunda se anunc ia l a zar­

zuela en t res actos, l e e r á de E n r i q u e 
P é r e z E s c r i c h y L u i s M a r i a n o de L a ­
r r a , m ú s i c a del maes t ro E m i l i o A r r i e -
ta, t i t u l a d a L a G u e r r a Santa, por M a ­
r í a J a u r e g u í z a r , O r t i z de Z á r t t e , e l 
s e ñ o r F r a n c é s , Paco Gallego y A n t o ­
nio Pa lac ios . 

L a G u e r r a Santa s e r á mon tada con 
toda p r o p i e d a d . 

•A Tí ~ 
A L H A M B R A 

E n p r m e r a tanda, L a e n s e ñ a n z a de 
L i b o r i o . 

E n segunda, D i a n a en l a C o r t e . 
Y en t e r c e í a , L o s M i l l o n e s de l a 

Danza . 

F A U S T O 
E n las tandas de las cieno y de las 

nueve y t res cuar tos se p r o y e c t a r á 
l a comedia d r a m á t i c a en seis actos, 

i de l a Pa ramoun t , t i t u l a d a H a w t h o r n e 
i c iudadano amer icano , de l a que es 

p ro t agon i s t a e l conocido ac to r W a -
j Hace R e i d . 

E n l a t anda de las ocho y m e d i a se 
anunc ia l a c i n t a E n su pat io , po r e l 
s i m p á t i c o ac tor Char les R a y . 

S n s c r í b a s T a l D I A R I O D E L A M A -

R I N A y a n ú n c i e s e « n el D I A R I O D E 

L A M A R I N A 

A n u n c i o 

AeuiAR no 

l a Príncipe 

C u n a N U R S E R Y , P l e g a d i z a y T r a n s p o r t a b l e 

T O D O EL» D I A Y T O D A L A N O C H E , E L N I ? ? 0 

E S T A S E G U R O , L I M P I O , C O M O D O Y A L E G R E 

S o b r e su m u l l i d o c o l c h ó n , í p d o lo v e a t r a v é s d e s ü m a l l a m e t á l i c a . J u e g a l ibremente , 
d e s c a n s a a sus a n c h a s , n u n c a moles ta a la m a m á . L i b r e de r iesgos de u n a c a í d a , 

l e jos de las u ñ a s de l gato, n o a l c a n z a las suc i edades d e l sue lo . 

La Cona Nursery, se lleya. a todas partes, siguiendo a la madre en sus quehaceres. 
A c a b a m o s de r e c i b i r g r a n cant idad de canas t i l l e ros e in f in idad de a r t í c u l o s para babies . 

O B I S P O 8 5 L A S E C C I O N X C O M P O S T E L A 4 4 

Sociedad A s t u r i a n a de Bene f i cenc ia 

E . P . D . 

El Sr. Bonifacio Martínez Stiárez 
E m p l e a d o d e e s t a S o c i e d a d 

H A F A L L E C I D O 

Y dispuesto su e n t i e r r o p a r a m a ñ a n a , d í a 4, a las 8 a. m. , se 

sup l i ca a los miembros d e . l a D i r e c t i v a y los socios todos de l a 

Beneficencia A s t u r i a n a , se s i r v a n c o n c u r r i r a l a c o n d u c c i ó n del 

c a d á v e r desde l a q u i n t a Covadonga, a l a N e c r ó p o l i s de C o l ó n . 

Habana, 3 de D i c i e m b r e de 1920. 

E U S T A Q U I O A L O í í S O j 
Presidenf o. 

D 
Vendemos, duran te e l presente me s, toda l a exis tencia de Te j idos , S e d e r í a y O n f e c c í o n o s da 

GG]Lj © € 
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A precios Terdaderamente i n c r e í b l e s . 

L a f a l t a de dinero y l a numerosa ex is tenc ia que tenemos nos o b l i g a , hacer lo . 

Tra jes-Sas t re , Vest idos de L a n a y de Seda, Blusas de C r e p é Georgette. todos colore^ 

Quimonas de Seda, color entero y estampadas. 

Ropa i n t e r i o r de Jersey de seda, co lor F lesh . 

C r e p é de China, buena clase, t odos colores , a $1.55 va ra . 

C r e p é Georgette, buena clase, todos los colores , a $1-55 vara. 

F o u l a r d de seda en var ios d i s e ñ o s y colores, a $1.99 v a r a , 

C o r d u r o y , buena clase, todos los colores , a $1.75 va ra . 
Medias de seda, todos los colores, a $1.25, $1.99 y $2.50 par. 
E n Pieles, Zo r r a s l e g í t i m a s . C a p a » y Estolas tenemos una numerosa (O' 

l e c c i ó n , pa ra complacer ei gusu> m á s exigente. 

N o p i e r d a e s ta o p o r t u n i d a d 
Solo este mes p o d r á usted obtener esta g r a n b o n i f i c a c i ó n en todas las existencias de 

C9451 
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P A G I N A C I N C O 
Diciembre 

O L Y M P I C 

E n s u s f a v o r i t o s j u e v e s 

Rodríguez, Matilde Diago. 
Y entre las señoras , Nena Puentes 

de Alber t in i , Eulalia Juncadella de 
Valdés Faull y Eleua Dlago de Are -
llano 

Jóvenes y bellas las tres 
Enr ip ie FONTAKELLS. 

P I E L E S . . . 
e x q u i s i t a s o l a m e n t e c o m p a r a b l e 

a n u r o m u y s e l e c t o 

S U R T I D O D E M O D E L O S D E 

Vestidos, Trajes - sastre, 
Capas y Abrigos 

Bufandas, Estolas 
D e l a s f a m o s a s c a s a s d e 

P a r í s y N e w 

y 

Un lleno completo. 
E l de ayer en Olympic. 
Tarde y noche la afluencia de fa­

milias resul tó realmente extraordina­
ria en el triunfante cine del Veda­
do. 

Como en los mejores jueves. 
Puede asegurarse. 
Gala de la concurrencia era el gru­

po de señor i tas formado, entre otras, 
por Adriana Valdés Fauli, Mayta 
Juncadella, Conchita y Margot Mar­
tínez Pedro, María Antonia Sandoval, 
Josefina y María Teresa Conde, Mer-
cy González Fantoury, América Nu-
ñez, Pilar e Isabel Gordón, Matilde 
Bolívar, Blanca y Lola Garrido, Elía 
Justiniani, Gloria Montalvo,, 'María 
Amalia Freves, Merceditas Aj'uria, 
Conchita Gallardo, Margarita y Con­
chita Mart ínez Pedro, María Luisa 
Azcárate, Silvia Méndez, Berta Skir-
ving; Clotilde y Caridad Calvo, Baby 
Kindelán, Nena Benítez, Finita Alva-
rez Rius, Aurelia Aróstegui, Cachita 

Reducción de Precios 
E s t á n llegando importantes remesas 

de joyer ía , objetos de arte para regalos, 
muebles de f an t a s í a y l ámparas . 

ADMITIMOS OHEQXTKS 

de los principales bancos en pagos de 
cuentas pendientes. 

Gran reducción de precios en ventas 
al contado-1A CASA QUINTANA" 
Gallano, 74-76. Teléfono A-4264. 

C a f é - C a f é 

"la Flor de 
C a f é - C a f é 

C a f é - C a f é - C a f é • C a f é 

E l m e j o r e s d e 

e s " , B o l í v a r , 3 7 . T c l A . 3 8 2 0 
C a f é - C a f é - C a f é - C a f é 

guió con aprobación del Presidente 
de Hai t í . i 

No se han dicho cuáles son los mo­
tivos que ha tenido la Secretaria de 
Marina para decretar la libertad de 
Bellgades. 

NOTIFICACION DE DDíAMABCA A 
L A LIGA DE NACIONES. 
GINEBRA, Diciembre 3. 
Dinamarca ha notificado^ a la Liga 

de Naciones que ambas Cámaras da­
nesas deben aprobar un proyecto de 
ley especial antes de que las tropas 
danesas se unan al ejército interna­
cional de la Liga. La delegación da­
nesa explicó, sin embargo, que todos 
los partidos políticos en Dinamarca 
es tán en favor del envío de tropas a 
la zona del plebiscito en Vilud. 

los niños de los 
i por la guerra. 

países devastados 

años anteriores. Las importaciones 
de la isla también establecieron nue­
vas supremacías sobre las anteriores, 
alcanzando un total de $96.388,534, o 

cualquiera de los años anteriores 
El saldo de comercio en favor de la 

isla el año pasado fué de 54.199,983 
pesos, lo cual dice el Gobernador, es 
dos veces más que lo obtenido en 

información CaMegrafica 

(Viene de la página PRIMERA) 

tas ií tricas, quienes des'graciadamente 
tuvieron grandes pérdidas durante los 
meses de Octubre y de Noviembre, 
por falta de transporte: marítimos, 
debido a la huelga de estibadores en 
el puerto de Nueva York . El aumento 
general en los jornales hizo que los 
obreros también gozaran de la pros­
peridad". 

El Gobernador dice que las obras 
de reconstrucción continúan gradual­
mente pero que fueron grandemente , 
afectadas por un temblor de tierra i 
habido en la isla, el elevado costo de \ phcaron en valor alcanzando la can-
los materiales y por las tres huel-! tidad de 419,388 toneladas, valuadas 
gas de ferroviarios, los braceros de j en $98.923,750. 
los campos de caña y los estibaores I 
de San Juan y de otras ciudades. ¡HAITIANO 

Tratando del comercio de la isla, 
el Gobernador Yager, dice que el co-

EL " INFANT TERRIBLE» DE I T A -
L I A 

ROMA, Diciembre 2. 
Todas las manifestaciones hechas 

por el Capitán Gabriel d'Annunzio 
séase un 50 por ciento más que parecen .ser preludio de una guerra 

civi l , a pesar de haber dicho el poeta-
mili tar a los habitantes de Fiume que ¡ tivo, muy complicado el Mandato 

rr i toriales í ruc t í í e ras inme'5lia(tas 
de sus Mandatos. 

E l Mandato del Cameron, Colonia 
alemana del Afr ica occidental y 
y vecina de la española del Muni tie­
ne 166,489 millas cuadradas, a más de 
las 107,270 que ha recobrado Francia 
y que Caillaux dió a Alemania en 
1911 para poder disfrutar su zo­
na de Marruecos. 

Tiene Francia además dos terceras 
partes de la Colonia alemana de To-
go, vecina de Cameron, o qgfiji 21,898 
millas cuadradas, con 750,000 habi­
tantes . 

El territorio del Mandato de Siria 
es de 106,740 milas cuairadas, con 
3.250,000 habitantes. Y ya se -vé que 
a más de las cuestione.} cen el Emir 
Feisal y la lucha con los Nacionalis­
tas turcos, es tá amenazada Framia 
de x:ra rectificación de ê e Mandato 
si se modifica el Tratado de Sevres. 

D lo cicho se deduce que hasta 
ahora los Mandatos no han sido pro­
ductivos, y que no es muy tentadora 
su retención, si hay que dividir con 
todas las Naciones los territorios sin 
que se les pueda cargar en cuenta lo 
que costó la pacificaión. 
Como es, aunque también improduc-

de 

Oterta e s p e c i a l durante e l m e s de D ic i embre 

Vestidos de seda, charmeuse, tafetán y mesalina. 

Burato liberty todos colores. .: >• >: > 

Buratos todos colores, vara de ancho. . > >: . 

Crepé de China en todos colores. . .. >; > >: . 

Crepé Georgette en todos colores. > . • >; , > .; 

Tafetanes todos colores. . >; . . . >; >: > >: :s 

Mesalinas todos colores. , . > > . ..; >; > >¡ y 

Tafetán clase extra de $4.50. . ,•: w >; - • 

Crepé Meteoro. . , . > . . > y . . y . ;•: 

Charmeuse clase extra. . ^ > . • •: > y • >. > . 

Piezas de madapolán, doble ancho, con 14 varas. 

$15.50 

1-50 

0- 85 

1- 65 

1-65 

1- 95 

9$ 1-95 

^ 2-85 

2- 95 

„ 3-65 

6-75 

Todas estas telas son de doble ancho. 

Nuestra oferta es de artículos de primera calidad acabados de 

recibir. 

5. R A r A E L Y R. M. D E LABRA-Ánreí) A O U I L A 

"no se d e r r a m a r á la sangre de los 
Césares. ' ' Dice " E l Temo" que D'An­
nunzio ha pedido a los nacionalistas 

cualquier año desde que el pais arro- j no combatientes que fabriquen bar r í 
jó un saldo de comercio en 1917. I cadas y resistan los ataques de las 

| fuerzas regulares italianas; pero La mayor parte del aumento en el 
valor de las exportaciones se debe 
a los precios sin precedentes que 
alcanzó el azúcar . Las exportacio­
nes de ese producto aumentaron con­
siderablemente en cantidad y se du-

mercio exttrior durante el año econó­
mico ascendió a $247.199,983 pesos, 
siendo su aumento de 74 por ciento 
sobre el total de año anterior, el más 
elevado hasta entonces. 

Las exportaciones de la isla según 
el citado Gobernador, ascendieron a 
$150.811,449, lo cual representa un 
aumento de más de setenta millones 
dle pesos sobre lo obtenido en los 

PUESTOEN LIBERTAD 
POR LA SECRETARIA DE MA­

RINA AMERICA ]S A 
PORT-AU-PRINCE, Diciembre 2 

Cadus Bellgardes, haitiano convicto 
por la Comisión Militar de asesinato 

| y canibalismo, fué puesto hoy en l i -
! bertad por orden de la Secretaria de 
¡Marina de los Estados Unidos. 

Bellgades fué convicto en vista de 
las declaraciones hechas por natura­
les del pais en el juicio que se le si-

hasta ahora no son, muchos los que 
se prestan a ello. E l periódico agre­
ga: "La mayor ía del pueblo de Fiu­
me guiada por el natural buen gus­
to y sentido com-n italiano, conside­
ra grotescas ciertas frases del ca­
pitán D'Annunzio. Parece que él pre­
tende retener la nosesión de las dos 
islas de Arbe y Veglia u obtener la 
rectificación de la frontera Oriental 
del estado de Fiume. Para lograr es­
to, corre el peligro de una gijerrá c i ­
v i l o pretende que I tal ia viole la pa­
labra solemnemente dada en el Tra-

¡ tado de Rapallo."*"' 
Un viajero que acaba de llegar de 

Fiume dijo a "La ETT-oca". en una en-

MERCADO NEOYORQUINO 
.'HK CUBA SL' GAR C O B P O K A T I O » 

Armenia, que se está ofreciendo a 
quien lo quiera, y ahora parece que 
Dinamarca lo desea, trataremos de 
él en un próximo ar t ículo . 

D E L P U E R T O 

EL V L U E DEL «PATRIA".—EL «IS­
LA DE PANA Y".—EL SENADOR 
TORRÍENTE REGRESO DE FRAN­
CIA.—LA RONDA DE LA MARINA 
PRESTANDO SERVICIOS. 

SE LOGRO SU CAPTURA 
El inspector de Aduana .Tulfin 

Cuervo arres tó a Alberto Gonzá'ez y 
González, vecino de Sitios número 
86, j o - haber pintado en el muelle 
de Paula 186 navajas. 

. siembre, 
Gon uti l idad en cada una 

Cuba í 
'cía. por acción. 

• - - - de % p o punto se vendieron ayer 000 accionas 
íes de la Cuba Cañe. De las pretendas se vendieron GC0 con % de gajian-

JiA B OLSA 

CACHUCHA A L GARSTC 
La ronda de la marina de guerra 

trevista que "a-n es tá abierto el ca~inacional recogió anoche la cachucha 
mino para llegar a una inceligf-ncia.'' Naki por estar al garete ea bahía, 

"Sin embargo el Gobierno italiano 
debe comprender que los TB.gionarios 
de D'íAnnunzio jamás abandonarán 

las islas de Arbe y Veglia.''. 
"Si Yugo-Eslayía quiere dichas is 

las, que venga a cogerlas e I tal ia 
mientras tanto que se ocupe de sus 
propios asuntos. I ta l ia y Fiume son 
dos distintas entidades." 

Dícese que D'Annuzio tiene cinco 
mil hombre a sus órdenes. 

Nueva York, Diciembre, 3. 

«ana. T ^ ^ ^ & ^ ^ í . ^ ' ^ ^ d u r < " ^ las horas de la mz-

n S r i o ^ f U ? c » • ant o el aspecto de pronto dividená'o El 
7 

D e l a f i r m a d e ! . . . . 

(Viene de la PRIMERA) 

Nueva York, Diciembra. S. Cotlaaci 
80 NOS 

ones. de ayer: 

Pe la Libertad, del. . 4. 
A l TA Baja 

Primeros del 
Segundos del. 
Primeros del. 
begundos d'el 
Terceros del . ' .* . " * * ' * í'Yf « 
Cuartos del. 9 
í í ^ í ^ gtates V i c t i r v 
United States Vintorv 

% O'O 
4. 010 
4. O'O 
4.% OiO 

Vi. o ta 
4.% 0 
s.y* o 
4.% 0 

80.76 90.00 
(no so cotizaron.) 

Victory, del! 

tJI iTlMAS V E N T A s 
C-uba exterior, del. . . 
Cuba exterior, del, * Í 
Cuba Railroad. . • • • 
gfJ5?» Eleptric cons.' .' .' 

of Dordeaus. . « 
City of Lyons. . 6. 
C .ty of Marseilles. .* .* * * 
City of P a r í s . . . . • p-
Cuoa e x t e r i o r . » • 

O. 

o 
4.% 0 
4-Va 0 

85.44 
86.70 
85.50 
88.20 
85.90 
95.60 
95.70 

TT OFERT/ 

1949 
1949 
1952 
1052 

1819 
1919 
1919 
1921 
1904 

do 

85.10 
86.00 
85.22 
88.00 
85.60 
95.50 
95.50 

(ofrecidos) 

90.50 

85.10 
86.20 
85.30 
88.00 
85.78 
92.56 
95.50 

78. % 
60.% 
63. 
74.% 
31. V3 
70.% 
79. y3 
7».% 
94.^ 
77. 

ricos de Inglaterra tienen que pagar 
para ir satisfaciendo los emprést i tos 
de la Gran Guerra han disminuido las 
suscripciones de los Zionistas. 

Las naranjas y limones son hoy la 
principal riqueza del suelo, cuya ex­
portación se resiente de la falta de 
vías de comunicación. "La Marmela-
da de Tierra Santa" que ya se anun­
cia para el desayuno de loa ingleses, 
tendrá una ví.n.aja sob ••? la de Dui r 
dee (Escocia) porque en esta el fruto 
era de Valencia y el azúcar de Alejns-
nla, por más que tiene excelente sa­
bor. 

El Mandato francés de Siria no le ha 
•producido más que nuevos gastos 
militares hasta ahora. Hace pocos 
días fué llamado.el General Gouraud 
a Paris para que informase sobre los 
gastos necesarios de Siria, y se habló 
de 1,000 millones de Francos al año, 
cosa que rechazó en principio la Co-
misióli Parlamentaria que( lo escu­
chaba. 

Fuera de tales recobrado Alsacia y 
Lorena no ha obitendo ventajas te-

LESIONADO 
GnilleTTtc R o m Gálvez tripulante 

f e í v ? r r r Konneboc acusó a P e í r o 
Cansse, también tripulante del men­
cionado vapor, de haberlo agredido 
lesionándolo. 

INFRACClONEt. 
E l servicio de ronda de la Marina 

dejó incursn en multa a los patronos 
Crisanto Díaz, Constantino Plana y 
Pedro Castle Dor estar traficando en 
haLía sin permiso especial v care­
cer además de las chañas de flete y 
navegación correspondiente. 

DENUNCIA 
El vigilante Pérez Lago denunció 

al patrón de la grúa Pornet Antonio 
Herrera ñor haber arrojado basura 
en la bahía. 

v *• - m 
LESIONA-SUS COMPAÑEROS LO 

RON 
Juan Eillet , marinero del vapor 

francés Mont Vermout, fué asistido 
en el hospital de emergencia de le­
siones graves que le ocasionaron va­
rio? compañeros de a bordo el día l o . 
del actual, 

i 
SALE E L " P A T R I A " 

El crucero Patria sa ldrá m a « i n a 
para cubrir el recorrido que hac • el 
cañonero Yara el cual vendrá a la-
Habana para reparaciones. 

EL "JOSEPH R. PARROT" 
El ferry Joseph R. Parrot ha llega­

do de Key West con 26 wagones de 
caiga general. 

E L "MAUME" 
De Nicaragua y en lastre llegó Ú 

va.por americano Maume que viene de 
arribada para tomar carbón y agua, 

I 
EL "SUTORrCO" 

De Newarck y condu 3 endo carga 
general ha llegarin el vapor america­
no Sutorpco, 

/ 
E L "MfAMT" 

Procedente de Tampa y ivey wCrit 
ha llegado el vapor americano Mía-
mi que trajo carga general v pasa­
jeros, entre ellos el Sr.nador" doctor 
Cosme de la Torriente y familia. 

E l doctor Torriente ha sido objeto 
de grandes distinciones 3n Francia. 

Además llegaron en ol Miamí ios 
señores Miguel Sreorlca y familia, 
Mario P. Equllaz, María de los Ba­
rrios y familia, Carlos Pra^s, Est'eban 
R. Elias y familia. Osea: M. Fonts. 

Señ.ir Ernesto Pérez de la lUva y 
familia, Julio A. García, Pedro y Jo­
sé María Fernández, Medslni Beben, 
Alberto R. Arellano y otros. 

& L "ISLA DE PAN A Y " 
Procedente de Barrelcna, Valencia, 

Málaga, Cádiz y Nueva York ha lle­
gado hoy el vapor español Isla de Pa-
«ay que trae a borda i mayor pajte 
de los pasajeros de tercera que -ve­
nían para la Habana en el vapor 
Montserrat. 

Entre los pasajeros llegados por 
este vapor figuran las Reverendas ¡ 
?íadres Antonia Rosell, Teresa G >- i 
mez, y Angela Caret. 

Señores Rafael Hidalgo, Miguel V I - i 
fias, José Ferrer, José Ribert, Jorge 
Feibregas, Vicente Furio y familia, 
José María Campos, Tomás M. Ba- ' 
callao, Fernando . Gómez y señora, 
José López Santos, Cecilia Bravo, i 
Francisco Martín, Gerardo Gril lo, Ju­
lio Sierra, Manuel Bañol, Pedro Ba-1 
rroso, Mercedes Ramos, Nicolás t í r-1 
quiza, Antonio Vallimago, José Cas- i 
t i l lo Arnaldo, Agust ín García, y 
otros. 

La comisión de enfermedades in­
fecciosas fué llamada para visitar al 
Isla de Panay donde hay un enfermo 
de Sarampión. 

OBRERA 
La Memoria de la Asociación de A l l -
macenístas , Escogedores y Cosecheros 

de tabaco de la Isla de Criba. 

Ha llegado a nuestra mesa de re­
dacción un ejemplar del precioso tra­
bajo presentado a los miembros de la 
insti tución por los señores) Juan de la 
Puente y Pablo L. Pérez. 

Lo leímos detenidamente. A l esme­
ro de la presentación corresponde el 
estilo brillante y literario del docu­
mento que firman dichos señores y 
en el que intervino también el subse­

cretario de la Asociación, señor R i ­
cardo A. Casado. 

La Asociación hizo frente a los pro­
blemas sociales con alteza de miras 
y decisión inquebrantable. En todos 
los momentos los intereses! de la cor­
poración fueron defendidos con tesón 
]y energía, y el mayor éxito coronó los 
esfuerzos llevados a cabo en pro de i 
la industria, amenazada siempre en | 
el exterior por los aranceles y en el • 
interior por los; conflictos obreros, no\ 
siempre acertados y prudentes. 

La industria del tabaco, lo dijimos 
muchas veces, es fuente de vida, la 
más importante para el obrero, por 
que es un manantial de oro, que em-
"pieza en la preparación de la tierra, 
¡y corre por milea de manos antes de 
ique se convierta en humo; ningún 
otro producto cuesta tanto, ni deja 
el beneficio de este en su desenvolvi­
miento. 

Nadie piensa en los beneficios, se; 
le mira por todos, salvo excepciones, 
con indiferencia,, y se le trata por la 
mayor ía de los que viven de él con 
soberano desdén. 

De aus relaciones con los obreros 
dice la Memoria: 

"Nuestras relaciones con los obre­
ros han sido este año, como en el an­
terior, fuente de algunas sorpresas y 
motivo de lucha constante. Es conse­
cuencia de la época. Encarecimiento 
de la vida y propaganda de ideas per­
turbadoras, cuando no decididamente 
suicidas, originan constante petición 
de aumento de jornales, y lo que es 
peor, el deseo absurdo de trabajar 
menos cada vez, sin perjuicio de vivir 
mejor. Y t-ngase en cuenta que el re­
sultado de esta tendencia, es, no sólo 
la reducción en el número de horas 
de trabajo, sino también la del ren­
dimiento en las que aún se aceptan. 

"Ganaras el pan con el sudor de tu 
frente," es sin duda una sentencia de­
masiado antigua, casi tanto como el 
mundo, y no merece, tal yez por eso 
mismo, n ingún respeto para los após­
toles de las "ideas modernas.'' O qui­
zás piensen que solamente el proleta­
riado ha venido ganando hasta ahora 
en tan dura forma su pan cotidiano. 
Olvidan los que tal error proclaman 
que la dirección de un negocio cual­
quiera, o el cuidado de una fortuna 
de la que directa o indirectamente 
participan con su dueño otros muchos 
exige tal suma de atenciones y de 
responsabilidades en no pocos casos, 
que constituye más penoso y constan­
te esfuerzo que elaborar tabaco o la­

brar madera o estibar un barco. 
Todos trabajamos, pues, y en peores 

condiciones muchos, que el proleta­
riado, si tenemos en cuenta que el 
capital, de una evidente impotencia 
ante los sufrimientos morales a que 
nos condenó a todos el mismo que nos 
impusiera la obligación de ganar el 
pan en la forma dicha, proporciona 
un s innúmero de preocupaciones que 
demuestran a cada instante el errol-
de pensar que el dinero, "si no es la 
felicidad, es la tranquilidad, que se 
le parece mucho." 

Afortunadamente el mundo reaccio­
na y volveremos todos a comprender 
en tiempo no muy lejano, que el tra­
bajo, único medio de hacer una for­
tuna o do vivir honradamente, no me­
rece que se le mire como un enemigo 
del género humano. 

Mientras esa reacción no llegue' a 
nosotros, y mientras el encarecimien­
to de la vida no se vaya solucionan­
do, tendremos, naturalmente, las mis­
mas luchas que hemos tenido este año 
con el proletariado, a pesar de todo 
nuestro buen deseo en el sentido de 
armonizar intereses equitativamen-, 
te." 

Estas l íneas encierran grandes ver­
dades. En' ellas se traza de mano 
maestra; hay ideas perturbadoras, 
suicidas, en ese círculo que oprime 
a la industria, que tiende a favore­
cer siempre el encarecimiento de la 
misma, hasta el extremo de hacerle 
imposible la competencia en el ex­
tranjero con otros productos. Todo se 
deja a la superioridad del producto. 

Además, refleja la Memoria su cons 
tante atención a los problemas adua­
neros, ferroviarios, ¿{aancieros, ma­
nufactureros etc., etc. Fué una labor 
intensa, desarrollada con plena con­
ciencia y conocimiento de las duras 
realidades presentes y con miras al 
desarrollo futuro de la industria ta-
bacaleraj\ ella es mlerecedora del 
aplauso de los que en estos asuntos 
escudriñamos ago más que la super­
ficie de las cosas. 

C. ALVARBZ. 

E l D I A R I O D E L A H A B I -

1ÍA es é l p e r i ó d i c o me jo r 
In fo rmado . 

AU PET1T PARIS 
A c a b a m o s d e r e c i b i r l o s ú l t i m o s m o d e l o s 

F r a n c e s e s e n v e s t i d o s , s a y a s , b l u s a s , 

s o m b r e r o s , p i e l e s y f l o r e s . 
O b i s p o 9 8 . T e l é f o n o A . 3 1 2 4 . 

F O L L E T I N 

MICHEL ZEVACO 

ti. 

(Continuacióa de 

LA TORRE DE NESLE) 
VERSION C A S T E L L A A ^ 

E. A L V A R E Z J D U M O N T 
^ venta8gJt;!b/ería ^ 

oELASCOAIN. 

—Marigny—dijo Mabel , -mi ra de t r á s de 

ri.^o^f,1?7.1se volvif) instintivamente y 
r/nc , M i r t l l a que, vacilante, con las ma­
nos juntas, se d i r ig ía hacia él. 
Afoh 1nsuerrando de Mar igny—pros iguió 
mf».! presuntale a tu hi ja si quiere 
la makuta0n SU paLáve 0 8eeuir 9t Mabel, 

Marigny deló caer el brazo lentamente, 
y murmuró con e x t r a v í o : 

— ¿Qué quiere decir e s t o ' . . . ¿No te 
i 6\a, pues, a l a fuerza? ¿ L a sigues vo-
U-ntariamente?... H a b l a ! . . . ¡Comprendo 
-auadjo de repente, dílndose una palma-
ua en la frente ¡ - M a r g a r i t a de B o r g o ü a 

fl*madre' y t ú ' Pobre n iña , quieres 
ntn? ^e & madre!.. . ¡Oh hija mía, 
nina querida t u no sabes v espero que 
no lo s a b r á s nunca, qué madre te ha da-
* L t L Í e s t m o , ' v • Cuando feliz y confiada 
T{oP^ as mi1 "ee-id'a en el Huerto de las 
W^ll!? r?,1^",^0 / 0 "o era para t i sino 
^ ™ Claudio I^escot, el mercader, cuan-
mr. sei\taba en mis rodillas y tu 
4 r l n ? n,rr0eral.)as acerca (le mis prolon-
n ^ f L ^ n c i a s , muchas veces tus ino 

íCantln 

fid'ora de e.e d^m , ' - t u S?6* la f ie l ser-
tros abominab^ r s^ r e t í 0 COn0cía vues-
terrogadn • Vat , •sC-, etoS' Porque he i n -
Kesle* v Pl)ncla's- Pledras de la Torre de 
con la r i ^ t f Pled.ras « o ban respomVido 

quienes h .n vi A ntOS - ue a1«e l los a 
nada de l¿fn n!!t(? morxr. Ahora bien: 
í f V n t e r e ^ Lo ^ Poder Conmi niJa- I^a tengo en mí 
? tu "ama an^^n t , , ^6 '1^ 'Ve a decir i secreto ^ J ' ^ i T , 1 1 ^ fle Uorgo i ía . . . Kse 
Ia clesafla a venir a g K ^ 0 Q d? Marlgny q / e ® enLrrar le. Sec,reto h,!Mese 

rente* iT^X. t ' veces tus ino-
Y o , , ^ - eeuntas ce hicieron palidecer 
flenri ^ me,Presuntabas por qué pal l -
zón •ClnQ'T\0 te respondía , mi cora-
y el es^Cn? Peda^8 do dolor ; el temor 
al L n t f r 0 86 ^Poderaba de mi alma 
carme ei tP "?H1alBÚn día ^d'fas amS-
cia v s l h i r oble^ecreto de m i existen-
gifermnrtn ^ i 1 " - ^ C "nidio Lescot era En-
ie M B « ^ 2 f n y . y que tu madre 
sLret? ^t tMa/Aanta de Borgof ía . . . E 
nuei 
la f 
cisn. mies Ti f * '•cve|aao. ¡ n s \ 
no Puedo decirte T o ^ el f I n ! 81 
ca de amuM a nne fi5 v - ^ ^ f l a d acer-
lo menos esto •q^o 0/1,,> Pl Br'r' sabe por 
"n un c a l a b a n e s t a h a 8 encerrada 
m ^ % M p P ^ J ñ J v m m «e presento 
Margar i ta ^ ^ ' ^ 1 ^ % 

lo ju ro por Dios, que nos oye y nos juz­
ga; sí, Margarita s ab í a que la hecbice-
ra M l r t i l a era su b i j a ¡ Margar i ta podía 
salvarla con una sola palabra, y Marga­
r i ta volvió a cerrar con sus mismas ma-

i noa la puerta del calabozo de su hLja, 
i la puerta tras de l a cual agonizabas t u . . . 

Ahora, M i r i l l a , hi ja querida, olvida por 
un instante que es el primer minis t ro el 
míe te habla. Piensa ún icamen te en que 
soy aún para t í Claudio Lescot Recuer­
da cómo rodeabas mi cuello con tus dos 
brazos y con qué c a r i ñ o me d e c í a s : "Pa­
dre ¿cuíinQ'o vendré i s para quedaros 
siempre al lado de vuestra h i j a ? ' Y 
ahora, Mi r t i l a , dime, ¿quieres i r t e con 
Margari ta de Borgofla, o bien quieres 
mostrar un poco de pied'ad hacia mi co­
razón despedazado?'" Mi r t i l a , ;. te quedas 
con tu padre, o sigues a Mabel, l a abo­
rrecible ejecutora de las ó rdenes d'e tu 
madre ? i Habla! • 

M i r t i l a r ayó de rodillas, cogi<5 una 
mano a Mabel, y dijo sencillamente: 

—Padre, es la madre d'e B u r i d á n . . . 
JSnguerrando de Marigny vaciló. Se l le­

vó una manó a la frente, y de su gar­
ganta se escapó un sollozo que terminó 
en una carcajada espantosa. 

— ¡ B u r i d á n ! —rugió,—casi le Labia o l ­
vidado, en medio de mi insensata ale­
gría , ¡ Sí, insensata! Porque olvid'aba 

^ que cuando la locura de un amor indigno 
se apoderara de una doncella, ya no 
existen para ella l a piedad sin el respe­
to, i Que Importan las pruebas de soli­
c i tud paternal, los desvelo3, las preo­
cupaciones, los dolores, los profundos 
cálculos para asegurar la felicidad de 
una h i ja ! ¡Al padre se le manda nora­
mala el dfa en que el mozalbete hace 
uíia seña a la hi.ia! ¡De modo que le 
amas! i Y entre tantos caballeros, en­
tre los que vacilaba mi corazón, has ido 
a o l cp i r ! . . . ¿ A q u i é n ? ¡A un t r u h á n ! 
J¿U hombro que ha abofeteado a t u pa­

dre ante todo Pa r í s con su d'esprecio y 
sus insu l tos ! . . . 

— ¡ P a d r e mío!—sollozó M i r t i l a , en 
tanto que Mabel inmóvil y erguida, asi-s-
tía a esta escena, en la que se Iba a d'e-
cidir la suerte de su hijo, semejante a 
una estatua de la antigua Fatalidad. 

— ¡Amas a Bur idán!—pros iguió Engue-
rrando de Marigny, con voz tonante; — 
¡eso es muy propio de la hija de Marga­
r i t a de B o r g o ñ a ! ¡ A h ! Esta es la ma­
dre d'el t r u h á n ¡—añadió, lanzando una 
carcajada.—¡ Debí adivinarlo! ¡De t a l 
palo, ta l as t i l la! ¡ L a madre es la hu­
milde e innoble servidora de esa a rp í a 
coronada; el hijo acecha a los t r a n s e ú n ­
tes en las encrucijadas para desvali­
jarlos y a las doncellas en los jardines 
para seducirlas!.. . Pues bien: ¡por la» 
llagas de Cris to! ¡Ya no soy el padre 
que Hora y suplica, soy el minis t ro que 
manda y hace dusticla! ¡Madre de Bu­
r idán . te prendo! Y tu crimen consiste 
en tener por hijo al jefe de los truhanes 
que se han rebelado contra la autoridad 
real. ¡Hi ja de Margari ta d'e Borgoña, te 
prendo! Y tu crimen c o n s i s t é . . . ' 

En aquel momento, y en tanto que Ma­
rigny, ebrio de rabia, balbuceaba y a l ­
zaba sus dos manos crispadas como Pa­
ra coger a la vez a Mabel y a M i r t i l a , 
en aquel momento, repetimos, se oyó en 
la calle el alegre son de las trompetas. 

Un rumor leiano fué acen tuándose y 
ace rcándose r áp idamen te , llevando has­
ta los oídos d'e Mabel los gr i tos m i l ve­
ces repetidos de "¡Viva el rey!" 

Marigny nada oía. 
Pero Mabel si hab ía oído. 
De un salto acercóse la ventana y la 

a b r i ó : 
— ¡ P u e s bien—gri tó :—puesto que pren­

den a la h i ja de Margarita de Borgoña, 
preciso es que todo el mundo lo sepa. 
¡ E s preciso Que el mundo, horrorizado, 
sepa que Margar i ta d'o Borgoñafi ha sido 
la amante de Marigny! ¡Es preciso que i 

el rey sepa que su primer min is t ro ha 
preso a la hija de su esposa! 

M a r i g n y se quedó anonadado, como be-
j ido por un rayo 

— ;E1 r e y ! . . . — m u r m u r ó , paseando en 
torno suyo sus ojos inyectados en san­
gre. 

— ¡Vi ra el rpy'- ¡Viva el rey! 
De repente cesó el g r i t e r ío y la ale­

gro roz de Luis Kíutin llegó a los oídos 
de Marigny. 

— SI, hijos míos, va a comenzar la ba­
tal la . Un Poco de paciencia, valientes 
dogos míos, y os entregaremos tod'os esos 
Jaba l í e s para qne los devoréis . E l t iem­
po necesario para ponerme de acuerdo 
con mi leal Marigny, y es cosa hecha. 
¡Guer ra ! ¡ G u e r r a ! 

— ¡Viva el rey! ¡ G u e r r a ! ¡Sus, y a 
los truhanes! 

En la escalera resonaron los pasos de 
Luis y de la escolta. 

—Aquí e s t á el rey!—dijo Mabel, en 
al ta voz. —¡Pues bien, monseñor , debo 
pedir al esposo de Margari ta el perdón 
de la hija d'e Enguerrandp de Marigny. 

— ¡Silencio, Mabel!—rugió Marigny. 
—Dejadme marchar, monseñor , o por 

el Dios que Invocabais hace un instante, 
os juro que el rey s a b r á . . . 

— ¡ SUencio !—balbuceó Mar igny, sin 
tiendo que se le erizaba el cabello. 

— ¿ E s t a m o s l ib res : Entonces, callo. 
Si n o . . . 

Marigny corr ió a una puerta y la abrió, 
o mejor dicho, la hizo saltar de un pun­
tapié . 

L a puerta daba a una escalera 
L a escalera estaba llena de soldados. 
Marigny se ade lan tó . 
Y con una voz que pa rec ía un sollozo 

g r i t ó : 
— ;En nombre d'el rey, abrid paso!. . . 
Mabel cogió a M i r t i l a en sua brazos, 

y terrible, imponente, con los ojos re-
lainpagueante.s, bajó la escalera, l leván­
dose a la prometida de se l i l j o . . . 

— ¡El r ey !—anunc iñ una voz en la otra 
puerta. 

Marigny, demudado, vacilante, salió a 
recibir a Lu i s H u t i n . 

— Señor—balbuceó, i nc l inándose más 
bien como un hombre agobiado por la 
desgracia que como un noble que saluda 
a su rey. 

—Ya hab ré i s oid'o, Marigny—dijo Luis 
H u t i n alegremente—que mis valiente 
soldados desea«i entrar en batalla. ¿ E s ­
tamos dispuestos? 

— ;St, señor , lo e s t a m o s ! — r e s p o n d í ^ 
Marigny, i rgu iéndose y con un acento 
tan terr ible que todos pensaron que iba 
a hacerse un buen picadil lo de truha­
n e s — ¡ E s t a m o s dispuestos, y ¡ ay de los 
rebeldes!.. . 

— ¡A ellos, pues!—gr i tó Lu i s H u t i n . 
Mabel y M i r t i l a llegaron a la casa d'el 

cementerio de los Inocentes. E l primer 
cuidado de la madre de Bur idán fué 
atrancar la puerta. Luego se sentó Jun­
to a la joven, a quien l a anterior esce­
na había aniquilado. 

M i r t i l a l loraba silenciosamente. 
—Antes no t e n í a m a d r e - m u r m u r ó — y 

ahora yá no tengo padre. 
—Dios se dispone a castigar a ese hom­

bre—dijo Mabel con una solemnidad que 
hizo estremecer a la joven. —¿Qué será 
de é l? ¿Qué ca tás tof re le amenaza?... 
No lo s é . . . , pero es t á condenado ,sen 
t enc íado , tiene los d í a s contados. . . 

— ¡ P a d r e m í o ! . . . 
—Es necesario que te acostumbres a 

la id'ea de que tu padre murió el día en 
que viste por ú l t i m a vez a Claudio Les­
co t . . . Y en cuanto a Enguerrando de 
Marigny, ya le has oído. A b a n d ó n a t e 
pues, a t u suerte, . . Y en cuanto a t u 
madre. . . , dentro de poco, a medio día, 
vendrá una persona que podrá hablarte 
ú'e ella. 

—¿Una persona?,, .—pregun tó Mir t i l a . 
Pero Mabel no respondió . H a l l á b a s e 

absorta en sus pensamientos. 

Aquel a quien esperaba a las doce no 
l legó. E l desgraciado Roller no pensa­
ba en acudir a la c i t a ; como suele de­
cirse, ya le hab ían dado lo que le hacía 
l a i t a . Si estaba muerto o quedaba en 
el un resto de vida, es cosa que veremos 
a su tiempo y lugar. Como quiera qu* 
sea, Mabel no pod ía imaginar la causa 
de su ausencia, y si ha de decirse todo, 
a ñ a d i r e m o s que lamentaba esta ausencia. 

üm efecto: el corazón humano es como 
esas plantas que desarrollan y dan f lo­
res y olor cuando es tán al aire l ibre y 
al sol. Colocadas a la • sombra, enfer-
Í S S ' 81 I6 .i/15 dei3a en la obscuridad, 
parecen petrificarse; y cuando esta obs­
curidad es completa, los p a r á s i t o s ro­
dean a la pobre planta, los hongos más 
Ln1,16^3 Tenenosos la ahogan. . . pero 
br i l l a de nuevo el sol y el arbusto reco­
bra su lozanía, su belleza, y el hongo 
muere. L a desgracia es la obscuridad 
l^os hongos, ios pasamientos d'e odin v 
de venganza," " ^ 
rÍOMe.ro+alborea 1deJnuevo la felecidad, es 
decir, torna a lucir el sol, y los pensa­
mientos que matan desaparecen, y el 
hombre se maravilla d'e que en ciertos 
momentos haya podido desear mal alg?,-
no un ser viviente. SÍ en el munrW. r,^ 
¿ u b i e s e sufrimientos, tampoco1 habría0cí?í0-

^^Mabel sal ía de entre las tinieblas del 

do término': QUedaba r e l e ^ d o ^ segun-
Pensaba que ]a reina ta l vez fuese me-

0<L,CMlmlnal f|ne lo Que paree a 
P a r a d l a ' , " ? 6 0 ' 6 .de ^ d i f e S n c l a . 

v e n g a n z í 1 3 ' 10 l m ^ r ^ no era ya la 
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C O R R E O D E L A M U J E R 

LA CASA 
i 

El poseer, el llegar a regir una ca­
sa verdaderamente propia y el com-
partir ese dereclio con un ser ama­
do, es uno de los más bellos ideales 
de la mujer. 

Cuando una joven pone por prime­
ra vez los pies en el togar que va a 
ser suyo, y contempla aquellas pare­
des *en las que le paree© que aletea 
lo futuro, casi podría asegurarse que 
IQ ama ya, y se explica. Para cuantos 
la rodean, aquella no es niás que 
una casa, hasta entonces desconocida; 
pero no así para ella, que la ha for-
jacio tantas veces con la imaginción, 
viviéndola en sus anhelos y llenán­
dola de episodios a cual más halaga­
dor. Así es, que con una sonrisa que 
podría decir muchas cosas, respondo 
cuando la consulta el que pronto se­
rá su compañero; el que la recorre 
lentamente a su lado prolongando el 
encanto de aquella hora; 'Sí; me gus­
ta mucho; así me la imaginaba." 

Y en efecto, los demás podrán ha­
llarle defectos; pero a ella ¿cómo ha 
de parecerle, trist,e alejada, ni fea, 
¿no la va a vivir con él? Para ella 
no es todavía la casa; es el nido for­
mado con elementos de amor con as­
piraciones de alegría y con sueños de 
felicidad. 

¡Qué bien lo encuentra todo! ¡Cómo 
se embelece todo lo que ilumina el 
cariño, hasta los sitios y las cosas! 
Dentro de un tiempo, que por prime­
ra vez se le ocurre breve, la casa 
recorrida será la morada verdadera y 
aquel ambiente se poblará de esperan­
zas realizadas y de alegrías descono­
cidas. 

Pero, apartándonos por un momento 
de dulcísimas idealidades, la realidad 
enseña que un reino, grande o peque­
ño, nación o nido, exige esmeradas 
atenciones; incansable actividad y 
mano pronta para reprimir cualquier 
desorden y toda joven señora debe sa­
ber, apenas adquirido ese título, sin 
todavía desceñirse de los azahares, 
que recibe dos llaves; la de la miste­
riosa puerta que da acceso a la feli­
cidad y la llave de oro de su hogar. 

No todas las sienes coronadas os­
tentan solo pedrerías; no todas las 
niñas esposas pueden vivir contante-
mente entregadas a sus dulces sueños 
de amor. No basta lograr la dicha; 
hay que merecerla, so pena de verla 
desaparecer. Toda soberanía tiene es­
pinas, y son a veces bien punzadoras 
las que suelen herir a las amantes 
soberanas del hogar. 

En la antigüedafl las mujeres hila­
ban la lana y el lino, y a ellas se 
les confiaban los anillos destinados 
a sellar, las puertas y las arcas en 
que se encerraban telas y provisio­
nes. Más tarde, el manojo de llaves, 
emblema del poder supremo y de la 
autoridad doméstica, apareció pen­
diente de su cintura y todo lo que ro­
deaba a la mujer, se Inqlinaba a su 
paso, sometiéndose a su voluntad. 

Pero, aunque las evoluciones de los 
tiempos han producido cambios ex­
traordinarios en el orden de la vida 
de la mujSr, acrecentando su esfera 
de acción, también es cierto que per­
mite fácilmente que se la desentronice 
de su hogar; de ahí mi constante an­
helo de recordarle que debe defender 
su dicha, haciendo que broten flores 
a su paso, lo que logrará a fuerza 
de cordura; de poetizar para embe­
llecerlo, cuanto la rodee .y de no, ol­
vidar lo que signiiwan estas frases: 
abnegación y valor. 

El aspecto gracioso y esmerado de 
un hogar bien regido, asegura a cuan­
tos lo contemplan que no es un mito 
la palabra feUicidad. 

ITÍFATÍCIA 

Con el recuerdo vago de lasi cosas 
que embellecen el tiempo y la distan-

(cia, 
retornan a las almas cariñosas 
cual bandadas de blancas mariposas, 
los plácidos recuerdos de la infancia 

\ 
Caperucita, Barba Azul, pequeños 

liliputienses; Gulliver gigante 
que flotáis en las brumas de los sue-

(ños, 
aquí tended las alas, 
que yo con alegría 
llamaré para haceros compañía 
a Ratoncito Pérez y a TJrdimalas. 

¡Edad feliz! Seguir con vivos ojos 
donde la idea brilla, 
de la maestra la cansada mano, 
sobre los grandes caracteres rojos 
de la rota cartilla,. 
donde el esbozo de un bosquejo vago, 
fruto de instantes de infantil desne-

(cho, 
h^^JSr-^----- g-'-̂ -1— r——-

las separadas letras juntas puso 
bajo la sombra de impasible techo; 
o arreglar un pesebre 
en los altos de un monte colocado, 
y tras largo paseo bullicioso 
traer la grama leve, 
las corales, el musgo codiciado, 
y en extrañosi paisajes peregrinos 
y perspectivas nunca imaginadas, 
hacer de áureas arenas los caminos 
y de talco brillante las cascadas. 
Los Reyes colocar en la colina, 
y colgada del tfcho 
la estrella que sus pasos encamina, 

U l t i m a s n o v e d a d s e 

e n M e d i c i n a 
E X P L O R A C I O N D E L E S T O M A ­

GO B INTESTINOS.—Contiene: 
Exploración del abdómen.—Ex­
ploración del esófago.—Explo­
ración del estómagro.—Conteni­
do del estómago en ayunas.— 
Examen microscópico dtel con­
tenido del estómago.—Digestión 
gástrica normal y sus principa­
les tipos patológicos.—Explora­
ción funcional del duodeno-— 
Esquemas de la digestión. —Ex­
ploración radiológica del tubo 
digestivo, etc-. etc., Por el doc­
tor F . Femánd'ez Martínez. 
1 tomo en 4o., profusamente 
ilustrado y encuadernado. . . $ 7.00 

GUIA D E L MEDICO P R A C T I ­
CO.—Indice de diagnóstico di­
ferencial fundado en los princi­
pales síntomas.—Indice de tra­
tamiento.—Indice d'e pronósti­
co y de los resultados proporcio­
nados Por el tratamiento. Obra 
publicada por varias eminencias 
médicas, bajo la dirección del 
doctor French en la primera 
parte; del d'octor Hutchison en 
la segunda parte y del doctor 
Short en la última parte. 
Edición profusamente Ilustrada 
con grabados y láminas en colo­
res. Puede decirse que es la 
mejor obra de medicina que se 
ha publicado en los cinco últ i­
mos años, como lo prueba el ha­
berse agotad'o la primera edi­
ción al poco tiempo de haberse 
puesto a la venta. 
Toda la obra se compone de 5 
gruesos tomos, sólidamente en­
cuadernados en tela. Precio de 
la obra $35.00 

DIAGNOSTICO MEDICO.—Manual 
de Patología interna, por el Dr. 
Noguer y Molins. 
Contiene: Enfermedades erup­
tivas.—Diagnóstico general d'e 
las infecciones. — Enfermedades 
án la sangre.—Enfermedades del 
corazón.-Enfermedades del apa­
rato digestivo. — Enfermedades 
d'el aparato respiratorio.—Enfer­
medades del intestino.— Enfer­
medades del páncreas.—Enfer­
medades del peritoneo.—Enfer­
medades del hígad'o.—Enferme­
dades del riñón.—Clasificación 
de procesos crónicos diversos.— 
Enfermedades de causas nervio-
sas.—Diagnóstico de todas y 
cada una de las enfermedades. 
Etcétera, Etcétera. 
1 tomo, encuadernado $ 4.50 

METODO OPSONICO Y VACUNO­
T E R A P I A D E W H I G H T . - S u s 
aplicaciones a las enfermedades 
microbianas, por el doctor V i ­
cente Gimeno. , « ~ , 
1 tomo en 4o., rústica $ 3.00 

I N V E S T I G A C I O N E S R E C I E N T E S 
S O B R E L A S I C T E R I C I A S . - L a s 
retenciones biliares por insufi­
ciencia hepática, porel doctor 
Bmlé . Versión castellana. 
1 tomo, encuademad'o. . . . . ? 2.60 

UN H A B I T A N T E D E L A SAN­
GRE.—Aventuras extraordinarias 
de un glóbulo rojo. Estudios 
do ematología, por el doctor 
Amallo Gimeno. 
1 tomo, en rústica * "•'0 

E N F E R M E D A D E S I N F E C C I O S A S 
—Principios da eu evolución, 
porel doctor J . Danysz. Ver­
sión castellana. • « 
1 tomo, encuadernado ? 2.00 

E N F E R M E D A D E S CRONICAS NO 
CONTAGIOSAS.-Origen, evolu­
ción y tratamiento, por el doc­
tor J . Danysz. Versión caste-
llana. 1 tomo, encuademad'o. $ 2.60 

E N F E R M E D A D E S - D E L O S R I ­
ÑONES E N C L I E N T E L A . — D i a g ­
nóst ico 7 terapéutica, por el Dr. 
Flesslnger. Versión castellana. 
1 tomo, encuadernado $ 3.00 

MANUAL D E PISQUIATRTA.— 
Diagnóstico y tratamiento de las 
enfermedades nerviosas, por el 
doctor Rogues de Fursac. T r a ­
ducción de la 5a. edición fran­
cesa, por el doctor Juan Peset. 
1 tomo, encuadernado $ 3.00 

F R A C T U R A S Y L U X A C I O N E S . -
Su tratamiento en clientela, por 
el d'octor F . Masmontell. Ver­
sión castellana ilustrada con 117 
figuras en el texto. « « 
1 tomo, encuadernado $ 3.00 

E L E C T R I C I D A D M E D I C A E N 
CTJIENTELA.—Ptl Indispensable 
en Electroterapia, por el doc­
tor J . Laborderle. Versión cas­
tellana ilustrada con 94 figuras. 
1 tomo, encuadernado $ 8.00 

L O S ORGANOS D E S E C R E C I O N 
INTERNA.—Sus enfermedades y 
aplicaciones terapéuticas. L i ­
bro para los prflctlcos generales, 
por el doctor Ivo Gelkle. T r a ­
ducción directa de la última edi­
ción Inglesa. 
1 tomo, entfuadternado. . • $ 2.50 

DIAGNOSTICOS B I O L O G I C O S 
PRACTICOS.—Obra , escrita, por 
el doctor Noel Flesslnger. Ver­
sión castellana. Ilustrada con 70 
figuras en el texto y 9 lámi­
nas en colores. 
1 tomo, encuadernado $ 3.00 

Librería " C E R V A N T E S . " de Ricardo 
Veloso. Gallano, 02, (Esquina a Neptu-
no.) Apartado 1,115. Teléfono A-4958. 
abana. 

¡y en el portal el Niño Dios rient© 
sobre mulido lecho 
de musgo gris y verdeclno helécho. 

¡Alma blanca, mejillas sonrosadas, 
cutisi de niveo armiño, 
cabellera de oro, 
ojos vivos de plácidas miradas, 
cuan bello hacéis al inocente niño! 

\ 
Infancia, valle ameno, 

de calma y de frescura bendecida 
donde es suave el rayo 
del sol que abraza el resto de la vida, 

¡Qué tierna y santa es tu Inocencia 
(pura, 

iqué breves son tus dichas transito-
Crías, 

jy qué grato es en horas de amargura 
dirigir al pasado la mirada 

y evocar tug memorias 
empapadas en auras de ventura, 

José A. SilTa. 

HELADOS 

MACEDONIA DE FRUTAS 
400 gramos de azúcar; un litro de 

agua; tres plátanos; el jugo de dos 
naranjas; un limón; una pi^la peque-
ífia; doce fresones de lata; dos cu­
charadas grandes de gelatina; la oc­
tava parte de un litro do jalea de fre­
sa;» igual cantidad de zumo de fresa; 
la octava parte de un litro de vino 
de Jeréz. 

Llegaron m á s neveras 
Jamás, desde que esta casa se fundo, ha tenido un stéck 

tan completo en refrigeradores Bohn Syphon como en la ac­
tualidad. Y con tal motivo y el de la crisis monetaria que tan­
to afectó al comercio en general, tampoco se han vendido a 
más bajos precios que ahora. 

Venga hoy a elegir la que usted necesita para su hogar. 

ANTONIO R O D R I G U E Z 
IMPORTADOR DE EFECTOS SANITARIOS EN GENERAL 

Oficinas: Cienfaegos. 9, 11 y 13. Teléfono A-2881. 
Exposición: Avenida de Italia, 63. Teléfono A-6530 

Cübrase la gelatina con agua muy 
fría y déjese media hora. Al azúcar 
íy al agua, que habilá/n hervido diez 
minutos, se le añade la gelatina, co­
lando la mezcla y luego se le agre­
gan los zumos de dos naranjas y del 
limón, lo» plátanos y la pifia, picados 
muy finos y los fresones cortados en 
dos mitades, y la jalea de fresa cor­
tada en cuadraditos. Cuando la mez­
cla esté fría, se helará, dándole vuel­
tas al manubrio con lentitud. Una vez 
llevado el helao a un punto de con" 
sístencla semejante al de la nieve hú­
meda, se le añade el Jerez,, se retiran 
las paletas y se deja por espacio de 
treinta minutos. No debe quedar duro. 

Pre 
Un estudiante de Medicina.—La em-

presa que desde 1832 publicaba el 
periódico titulado ' 'El Noticioso y Lu­
cero de la Habana", queria, cambiar 
el nombre del periódico dándolo otro 
título de carácter más respetable. En 
esto había en la Habana un impresor 
llamado Boloña, que en 1844 obtuvo 
privilegio para publicar un periódico 
titulado DIARIO D® LA MARINA, 
órgano oficial del Apostadero de la 
Habana (razón de su título.) Boloña 
no tenía recursos para llevar a efec­
to la publicación proyectada y enton­
ces la Empresa del ''Noticioso y Lu­
cero'' compró a Boloña el privilegio 

1 por $500; y el día primero de Abril 
de 1844 salió a luz el primer número 
del DIARIO DE LA MARINA con el 
carácter de órgano oficial del Apos­
tadero. Su primor director fué don 
Isidoro Araujo de Lira, que ya es­
cribía antes en ei "Noticioso y Lu-
oeró" siendo la misma empresa la 
constituida para continuar la publi­
cación con el nombre del DIARIO DE 
LA MARINA. Esta Empresa periodís­
tica lleva pues 88 años do existen­
cia. 

Un antígrao Susc?átor.—SI el billete 
es bueno, puede adquirirlo sin temor 
y llevarlo a donde quiera. Lo que es­
tá prohibido es< exportar moneda na­
cional. 

Una snscritonu—-El hábito de los 
devotos de Nuestra Señora de la Ca­
ridad del Cobre es amarillo Itetado, 
según me Informan. 

Un comerciante.—Lo que se llama 
utilidades se entiende el producto lí­
quido de un negocio industrial o mer­
cantil. 

Leo Churlano,—Para sacar una pa­
tente de Invención hay que presentar 
a la Secretaría de Agricultura, por 

¡ duplicado, una memoria y planos des-
' crlptivos del Invento. Los derechos 
que paga el Inventor cuando recibe la 
patente son treinta pesos. 

Un español.—Hay un libro de que 
se han hecho en pocos años varias 
ediciones, porque respondo a una ne­
cesidad muy sentida en España, cual 

«i la de rechazar y desmentir las mil 

calumnias )que p|ropagb,n contra la 
nación muchos extranjeros y algunos I 
españoles que denigran la patria con-
el fin de hacerla progresar, y creen 
que no hay otro medio para ello que 
insultarla y linaria de fango y po­
dredumbre. El libro se llama La Le­
yenda Tfegra, por Julián Juderías. Se 
vende en casa de Albela, Belascoaín, j 
32. 

T. Penabad.—El rayo se produce-
por la descarga eléctrica de una nu-j 
be sobre el suelo; la carga de électri-
cidad1 al desprenderse de la nube atra-j 
viesa el espesor de la atmósfera que! 
le hace alguna resistencia, por noj 
ser buena conductora del fluido eléc-i 
trico, y al vencer osa resistencia de 
un modo violentísimo, hace vibrar el! 
aire produciendo el ruido que lia-' 
mamos trufeno. 

Alud.—Ese libro fué publicado ha­
ce veinte años; y el autor, en vista de' 
los nuevos descubrimientos clientífi-¡ 
eos sobre el radio y los demias cuer-i 
pos radioactivos, y la nueva teoría 
atmosférica sobre la composición del 
átomo y los electrones; ha tenido que 
rectificar uña parte considerable de 
lo que dice en su libro. Así es que 
hoy no se atreve a sostener algunas 
afirmaciones que entonces hizo. 

J . R. S.—La palabra inverosímil no 
se refiere al caso de que un hecho 
sea imposible, sino que no parezca 
verdad. 

Hay sucesos que son Inverosímiles 
y no obstante, son reales. Los lances 
novelescos podrían ser ficticios; pero 
han de ser verosímiles, es decir, que 
si no son verdad, que lo parezcan, y 
puedan haber sucedido en el mundo 
real Citaré el caso de un hecho real 
en inverosímil. Cuando el presidente 
de la República ¡Francesa M. Paul 
Deschanel se lanzó o cayó fuer^. del 
tren una noche, y por un milagro no 
se mató, sobrevino después una esce­
na extraña. El Presidente iba en tra­
jo de payama, y al presentarse a unos 
campesinosi les dijo que él era el 
Presidente de la República. Aquella 
gente no conocía la persona del Jefe 
del Estado, y al oirle decir, con aquel 
traje y en aquel lugar, que era el 
Presidente de la República, lo toma­
ron por un loco; hasta que vino una 
persona que lo conoció por la fisono-. 
mía y lo llevó en auto a París. 

Si un novelista inventa un hecho 
parecido, todo el mundo dirá: eso es 
inverosímil. Un jefe de Estado no pue­
de hallarse en semejante situación; 
y sin embargo, el hecho es rigurosa­
mente histórico. Así, hemos de lla­
mar inverosímil no a lo que no puede 
suceder, sino a lo que no suele ocu­
rrir en la generalidad de los casos. 

Un contribuyente.—Encuentro, co­
mo usted, muy defectuosa y molesta 
para el público la forma en que el 
Ayuntamiento efectúa el cobro de la 
contribución de fincas urbanas. Para 
una población de cincuenta mil casas 

no hay más que dos ventanillas al 
cobro y solo durante un mes cada 
trimestre. Por eso, siempre hay allí 
gran número de personas haciendo 
cola. Esto es, a la verdad, una des-
conjslderación /al coi^tríbuyefnlSe que 
llena de oro las cajas del Municipio. 
Además h/ay otra imperfección: en 
las dos casillas únicas, el cobra está 
desigualmente repartido. En una de 
ellas hay un rótulo que dice: ''De la 
A a la M" ; y en el otro, "De la N a 
la Z". En la primera ventanilla siem­
pre hay mucha más gente que en la 
segunda; y es porque en el orden al­
fabético, la primera mitad de las le­
tras tienjen muchos más nombres^ 
Abran un diccionario cualquiera por 
la mitad del número de sus páginas 
y veilan que llega hasta allí la letra 
G. en rigor los dos letreros debieran 
decir; "de la A a la G" y de la "H a 
la Ze" así habría más equidad en 
cuanto a la aglomeración de contri­
buyentes. Seria tambié|n más justo 
que hubiese cobradores de la contri­
bución a domicilio para los que los 
solicitasen pagando un pequeño re­
cargo, por no sufrir el mal rato de 
la espera en las oficinas del cobro. 

F. . Pérez.—Es muy difícil servirle 
ahora, porque están haclondo refor­
mas en los salones y Biblioteca del 
DIARIO; y toda la colección de to­
mos) está revuelta y amontonada en 
lu)ti,a habitación, no siendo posible 
consultarle, ttlajy que esperar unos 
meses. 

Dos porfiados,—Los apellidos Tel, 
jeiro y Tejeiro o Teixelro, son de 
origen gallego o portugués. 

Dos porfiados.—En España los di­
putados a Cortes y los Senadores 
electivos desempeñan su cargo, por 
seis años, si antes no han sld» disuel-
tag las Cortes. 

anifiestos 
M A N I F I E S T O 1,308. — Vapor inglés 

TJIiUA, capitán Towell, procedente de 
New York, oonsignad'o a .W M. Da­
niels. 
V I V E R E S : 

S. S. Fredlien: 200 cajas leche. 
Lindner H . : 50 cajas bacalao, 80 Id 

conservas. 
M. Munzón: 4 bultos conservas, 1 ca­

ja agua mineral, 3 id muebles. 
A . y C e : 10 cajas jamón, 5 id puer­

co, 140 id embutidos. 
Kam TVong: 85 bultos Tlveres y é fec-

tos chino. 
J . N . Al leyn: 100 tercerolas manteca. 
G. Bullo y Co: 200 cajas conservas, 

25 id machetes. 
S. S. Freidlein : 25 id conservas, 1 id 

anuncios-
H . Kaelin e hijo: 500 barriles papas, 

300 id' id, 100 id frutas. 
A . y Co: 200 id papas. 
F . Bowman: 100 cajas embutidos. 
S. S. Friedle in: 10 id dulces. 
Morris y Co: 100 tercerolas manteca. 
H . Kaol ín: 700 barriles papas. 
F . I/ópez: 9 cajas dulces, 4 bultos l i ­

bros. 

Kingsbury , y Co: 1,000 sacos papas. 
H . Kae l ín : 500 id id, 5O0 barriles id. 
González y Suárez: 50 barriles aceite. 
Wilson y Co: 25 id id. 
Clanrajal G . : 496 cajas conservas. 
L . B . Gwinn: 200 sacos papas, 100 ba­

rriles frutas. 
F . Amaral: 600 id, 400 sacos papas. 
P . Bowman: 1,000 barriles id. 
Paezold y Cb: 100 cajas quesos, 

C B N T K A L i : 
España: 6 bultos maquinaria. 

D K O G A S : ^ . 
Audraln y Medina: 4 bultos drogas. 
Droguería Johnson: 144 id id. 
Havana Drug: 11 id id. 
Y . Drug S . : 11 id id. 
B . Torres T u r : 2 id' id. 
A . López: 43 id id. 
Salcedo O . : 4 id id. 
F . Herrera: 12 id id. 
Ti. Cowan: 37 id id. 
B . Sarrá: 420 id id. 
Anticra y Co: 10 id' id. 

P A P E L , : 
S. Caraza y Co: 1 ca-Ja efectos 
Rambla B . y Co: 3 id id, 
P . Fernández y Co: 5 id id. 
P . Ruiz Hnos: 4 id id. 
Solana Hnos y Co: 5 id id. 
N . M . : 8 id id. 
National P . T . y Co: 68 id' id. 
Solana y Co: 28 id id. 15 cajas papel. 
J . López R . : 8 id di, 20 id efectos, 

48 Id pintura. 
Barandiaran y Co: 33 atados papel. 
Texidor C . y Co: 582 id cartón. 
Am. News: 34 cajas magazzines. 

F E R R E T E R I A : 
A . M. Puente y Co: 5 bultos hierro. 
C. VIzoso y Co: 8 id id*. 
Y . Pelea: 2 id id. 
Abril P . : 18 id pintura. 
A . Alvarez: 41 id id. 
Fuente P. y Co: 17 id Id. 
TT Biscay: 43 id id. 
Sánchez Hnos: 46 Id id'. 40 id hierro. 
IT. Elorriaga: 40 id id, 120 id pin­

tura. 
J . Lanzagorta: 20 barriles aceite. 
A . Gómez y Co: 34 id id. 

M A N I F I E S T O 1,309.—Vapor america­
no C A L A M A R E S , capitán Spencer. pro­
cedente de Puerto Limón, consignado 
a W . M . Daniels. 

Con carga en tránsito. 
M A N I F I E S T O l.ni0.—Barca noruega 

K I L L O O N A . capitán Enderson, proce­
dente d'e BrunsTvick, consignado a H . 
PInango Lara . 

Orden: 12,966 polines. 

M A N I F I E S T O 1.311.—Remolcador ame­
ricano» RICHMOND. capitán Robín, pro-

Vedente de Bruns-wick, consignado a L y -
kes Bros. 

E n lastre. 

M A N I F I E S T O 1.312.—Lanchón ameri­
cano número 7, capitán Clausone, proce­
dente de Bruns-wick, consignado a L y -
bes Bros. 

F C. Tlnldos: 16.203 polines. 
M A N I F I E S T O 1,313.—Chalana ameri­

cana número 1. capitán Robín, proce­
dente . d'e Brunswick, consignado a L y -
kes Bros. 

E n lastre. 

M A N I F I E S T O 1.314.—Vapor america­
no S A N T A C I A R A capitán Erikson, 
procedente de Porth Anvoy, consignado 
a Dufau C . y Co. • . v- -n« 

American Agricultura Chemical, 100 
fardos sacos, 47 bultos accesorios, S.bfft» 
sacos abono, 3.012.W1 libras id a granel. 

M A N I F I E S T O 1,315. —Vapor f ranc6s 
PLAÑERE, capitán Amaud, procedente 
dé St. Nazaire, consignado a E . Gayé. 

D E ST. N A Z A I R E 
V I V E R E S : 

P Lamicq: 22 cajas conservas. 
Pita Hnos: 50 id id'. 
L . H . : 25 id vino. 
P . H . : 15 Id licor. 
F . P. C . : 170 id conservas. 
Laurrieta y Viña: 20 id chocolate. 
L . Bouyer: 50 id vino. 
Cruz y Salaya:. 65 id id. 
S. .Tuan: 8 cajas conservas. 
Peña, Gándara y Co: 22 Id chocolate. 
Tejón Ramos y Co: 20 id id'. 
F . Pardo y Co: 20 id id. 
F . Domínguez: 22 Id id. 
P i ta Hnos: 42 id id. 
Cp. C . Amesasra: 1 id cognac 
Amor y Co: 25 Id chocolate. 
J . S, L . : 1 id conservas. 
Pinoó'a y García: 100 Id chocolate. 
TTribarri Hno: ICO id champán 
R . E l i sa l t : 600 id Id. 
E . L . P . : 2 id conservas. 
F . T . : 1 id id. 
P . D . : 27 Id id. 
M. G . C . : 23 Id id. 
Amor y Co: 1 id chocolate. 
Ti, G . : 1 id licor. 
C. C . M . : 1 id vino. 
T). P . F . : 1 Id id . 
G. G . : 2 id Id. 
A . M . : 1 id chocolate. 
Domíhsmez P . : 21 cf^as conservas. 
M. Lónez; Icaja vinos, 

M I S C E L A N E A S : 
C. s . B u y : 14 cajas nerfumería. 
Nacional de Perfumería: 1 id id. 
T . E . C . : 2 Id tela. 
G. X, . : 1 id lustre. 
.T, D . .TIménez: 1 Id* lencería, 
H , G. de Castro: 1 id cortini 
F . Barroso: 2 Id alfombras. 
R . Barrios: 1 Id muebles. 
Coles-'o de Bei^n: 1 id aparatos. 
O. VIzoso y r 0 : 95 id hierro. 
Fuente P . y Co: 1 Id id. 
.T. Gallarreta y Co: 135 id aguas mi­

neral. 
S. Rendueles: 1 id* corbatas. 
N.. M. : 2 calas accesorios. 
Fernández Hnog; 9 id muebles, 
r iVera : 4 Id qnino.9-lla 
T . Martínez: 13 id hierro 
O. B . Zetlna-: 1 id nuincalla. 
Hierro v Co: 2 toneles vidrios. 
,T. Fernández y Co: 21 cajas accesorios 

re cooina. 
N . O . : 2 Id aparatof». 
R . .T.: 1 cala anuncios. 
S. de Arriba- 1S car'as hierro. 
E . Renteria: R Id quincalla 
B . S , : 1 Id" efectos, 
García, v <*J<-in7ález • 3 id rierfiiTnería. 
Ancones Hnns v Co: t Id tejidos. 
M. Rico: 2 Id rcilnfalla. 

C . Valdeón: 0 id id 
E . Saavedra: 7 id Id. 
Prieto Binos: 3 id perfumería, 
A . G. : 3 id" tejidos. 
Canal G, : 1 id bonetería. 
A . C . C. : 3 id ropa. >, 
Canosa G. : 3 id cuchillería, 

• Tta. Tapio: 1 id sombreros 
Rodríguez M. y Co: 11 id alfareif-, 
A . G . : 5 id tejidos, - ^ r f a ^ 
W.. F a c : 1 id perfumería. 
L . F . de Cárdenas: l id' sombreros. 

M A N I F I E S T O 1,310.-Goleta h , ^ 
MIRDROD ADAMS. capitán Acker 
cedente de Lunemburgo, consignárte­
la Orden. o'iauo a 
V I V E R E S : 

V . H i l l : 315 barriles papas. 
Galvo y So: 75 cajas bacalao 
M. González y Co: 250 id id. 
Miranda y Gutiérrez: 75 id id 
Martínez Lavín y Co: 100 id' id* 
Viadero y Co: 100 id id. 
Llamas y Ruiz: 100 id id. 
García Fernández y Co: 300 id id 
González y Suárez: 750 id id 
H . Astorqui y Co: 200 id id'.* 

M A N I F I E S T O 1,317.-Vapor am^i 
no H , M. F L A G E E R . capUán T h ^ ' 
R 0 L ^ B r a n t n 1 " 0 7 WeSt' C O * s ^ o ¿ 
M I S C E L A N E A S : 

C . Steel y Co: 1,048 barras y ánirnln,, 
de Hielo: 53,GS!) botellas r S * 
S, de Pando: 25 cajas vidrios. ' 
Robins y Co: 25 cajas para can 

F 
B 
F 

dal. 
J UUoa y Co: 19 autso, 88 bultn. 

accesorios. "UUOÍ 
Cuban Trading: 653 barras. 28 cnfU*. 

pennos. 208 id espigones. cuneteí 
J . Z Horter: 230 bultos, maquinaria 
Quintana y Co: 21 id' muebles ** 
.7. Pascual B . : 301 id id. 
Cuban Am. Jockley Auto: 118 Id M 
N . M. : 368 raíles 3 Id-
Cuban Cañe: 39 bultos maquinaria. 
Lañé e hijo: 1,388 id id. 

M A M F I E S T O 1,318.-Bergantín ama. 
ricano J . C . MOYER. capitán Larab£ 
procedente de Jacksonville, (consifrnadrv a 
R . Cardona. * 

V . M . : 7,461 piezsa madera, -
T . Gómez: 27,917 id' id. 
Alegret Pel leyá y Co: 0,575 id id 
Sagiga Hnos: 13,140 Id id 

C. 
A . 
H . 

M A N I F I E S T O l,319.-Vapor america, 
no L B V I S A , capitán Baur, procedentí 
de Boston, consignado a "W. M. Daniels 
V I V E R E S : -̂ ^meis. 

C . Schevarri y Cor 250 sacos papas. 
73 : 2,000 id id. ^pa». 
Central Alquízar: 8 cajas azúcar. 
C . : 250 sacos papas. 
C. E . C : : 250 Id id. 
P . Bowman: 50 capas bacalao. 
18: 250 barriles papas. 
P . : 250 sacos id'. 
L . B , Gwinn: 200 id id. 

200 id id, 100 id cebollas. 
250 id papas. 

E . : 249 id id. 
López Pereda y Co: 2.000 id id. 
G . B . G . y Co: 250 id' id. 

Incian y Co: 90 cajas bacalao, M 
la, 50 tabal pescado. 

P . : 250 sacos papas. 
1: 250 sacos paaps. 
10: 99 barriles id. 
55: 30 id id. 
7: 121 sacos Id. 
17: 25 Obarriles id. 

«yjLllfiP01 y Co: 300 cabías bacalao. 
P A P E L : E l Mundo: 137 rollos papel. 

L a Prensa: 26 id id. 
Heraldo d'e Cuba: 50 id id. 
L a Lucha: 59 id id. 
Solana y Co: lOatados tinta 
Gutiérrez y Co: 33 id id. 18 Id pasta. 
L , E V . : 28 id id, 47 Id tinta, 
Barandiaran y Co:.661 id1 cartuchog. 
National P . T . y Co: 43 cajas papel 
E . F . C . : 47 id id. 

DROG A.s'-^0llZa y Co: 4 13 etiquetas, 
Maió y Colomer y Co: 10 cajas desln-

f están tes, 
M . Uriart© y Oo: 10 Id Id. 
Drug P[ Trading: 7 cajas gomas. 
B . Lecours: 8 id id. 
F . Taqnechel: 2 id Id", 
B . Sarrá: 12 id id. 
Droeruería -Tohnson: 3 Id Id. 
Antiga y Co: 10 cajas accesorio» eléc­

tricos . 

M A N I F I E S T O 1,320.—Vapor ttmérlefc-
no .1. R . P A R R O T T , capitán Phelan, 
procedente d'e Key "West, consignado a 
R . L . Brannen 
V I V E R E S : 

Swift y Co: 218 tercerolas manteca. 
18,144 kilos puerco. 

Cuban Am. Jockley Club: 60 aaeoí 
maíz, 641 pacas heno, 

L . B . de L u n a : 8,266 MloS pescado. 
C E N T R A L E S : 

Nombre de Dios: 43 bultos maqnlna-
r ia . 

Austral ia: 24 id Id . 
Andorra: 75 Id id. 
Hershey Cbrp: 25 id id, 7,500 ladillos. 
San Cristóbal: 12 bultos maquinaria 
Vertientes: 315 Id id . 
U n i ó n : 12 id Id. 
San Agus t ín : 4 Id ^ 
Boyita: 10 id Id. 
Palncios: 6 id id. 
Santa R I t a : l id Id 
Mercedita: 3 Id id. 
Santa Teresa: 1 id Id . 
Naranial: 1 carro 
R . L a s a : 3 id id. 

M I S C E L A N E A S : ^ 
F . González: 484 atados camas. 
B . Mosauora: 430 Id Id, 
Las tra Simón y Co: 4,128 piezas ma­

dera. 
Torrance y Portal: 122,166 kilos a1" 

quitrán. 0 
Casa, Cárter: 193 bultos maquinarla. 
R'nclair Cuban OI1: 3 carros. 
Havana Fru i t : 105 bultos maquinaria. 

S u s c r í b a s e al D I A R I O D E L A MA­

R I N A y a n u n c í e s e en el D I A R I O DE 

L A M A R I N A 

M I N E R A L WhifcKOCK " « A ^ 
N A T U R A L f [ ^ ^ ^ B L ^ M C ^ ) - E S T O M A G O 

E m b a t e l l a d a e n e l m a n a n H a l W A U K E S H A . U . S . A . 
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¿ T i e n e U d . E s t ó m a g o ? 
P r e s é r v e l o s i e s t á s a n o , y c ú r e l o s i e s t á e n f e r m o , c o n 

Proveedoros d© 8. M. D, Alfonso X H L de utilidad púWte» desde 1894, 
Gran Premio em las Exposiciones de Panamá y San Francisco, _ 
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